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INTRODUÇÃO 
' . 

Hd cérca de um ano, a então Comissão de Defesa dos Direitos do 
Homem, CUTrf Prindo sua finalidade precípuµ de esclarecer e mobilizar a 
opinião pública para a defesa dos direitas fundamentais do Homem .. or­
ganizou e difundiu o folheto intitulado "DEPOIMENTOS ESCLARI:;­
CEDORES" . 

N êle, foi . reunida uma. sirie Je jJT~nu.ncinmentos de :patricios- nos­
sos, homens das mais variadas -profissões e das mais diversas convicções po­
líticas, religiosas e filosóficas, todos estarrecidos diànte dos graves aten-
tados 111.e, em nosso país, vêm sendo praticados contra os direitos fun­
damentais do Homem e as erzrrm.tin.~ individuais qu6 a Constituição da 
República assegura aos cidaçlãos. Parlamen~ares, jornalistas, juristas, alra· 
vés da imprensa e na trihuna dfü casas do Congresso, fize ram eco aos creJ­
centes protestos populares contra as. -µi-olei.çift;_s aos mais sagrados direitos 
do cidadão e se manifestaram, en.tãó,~~!,6f.f!_~-9-s perigos qi:-e ,tais fatos re-
f;resentavam para a ordem constitucional~ a democracia. · 

Naquela ocasião, como estam_os lembrados, um número considÚá­
ud rlf nnmH fm trici0s, na maior parto milita>'t:J Ja.i Fú1µw A rnmtllil', f/J· 
rqm ilegal e violentamrnlr. n.rm~tados eis prisões · 8 ai submr.t idnJ a tra-
tam rnt n 1:nr:nm.pntir1f' l ((.lrn a dignidada hum ana. · 

·1 :ais forn.m. <lJ l1io lh 1cius denunciadas, que a Càmara _ Fedual h ouvt: 
p0r bem aprova.r q, criação de wna Comissíiu FcJ.damertlur de Inqttérito 
parn ap11rar as rosp oru ab ilidad~J. 

Os presos eram cidadãos, civis e militares, que se vinham deslaçando 
nas campanhas patrióticas em defesa do patrimônio nacional, p_articular- · 
mt:ntP. ri.o nossn p etrlifeo, e da sobomnia pátria. Eram cidadãos qU<! ,_ 1~ 11 1 
suas" associações de .classe, muito legitimamente pugnavarri etn pró( de 
reivindicações jwtas da classe. Contra todos éles se levantou uma'~acuia­
ção de "atividades . subversivas" ~; . em con.sequefncia. "foram miitiri.óf nf:>t · 
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dos Conselhos de Justiça, nas audiências públicas das Auditorias Mili­
tares, os processos, que os patriotas esclarecidos jamais deixaram de ver 
como uma farsa , vêm ruindo por terra, e a verdade está ressurgindo, cris­
talina. Cessada a incomunicabilidade dos acusados, derrubada a cortina 
que os isolava da -opinião pública, estão êles, agora, com a palavra, e, 
quer através de cartas firmadas na prisão, quer de depoimentos já pres­
tados perante os juízes, vêm . revelando tôda a verdade. 

Muitos foram os que se dirigiram em carta à A .B.D.D.H., relatando 
as arbitrariedades, as .violêncías, os maus tratos, os bárbarps espancamen­
tos e mesmo as monstruosas torturas por que passaram nos Cárceres, na 
fase dos inquérit,os · policiais militares, quando tentavam obter-lhes con­
fissões .de supostos crimes. Todos êsses documentos que no,s chegaram 
às ·mãós, foram entregues pelo presidente da A.B.D:D.H. dJiretamente 
ao depUtado Celso Peçanha, da Corriissão Parlamentar de Inquéritó, já 
citada, e vêm sendo divulgados nacionalmente pelo jornal "DIREITOS 

. DO HOMEM". · ., 
Prosseguindo em Úu :Pr"ópÓSito de esclar~cer a .verdade, a A.B.D.DH. 

divulga, hoje o 2.q ,.Vólume de ''DEPOIMENTOS J;:,SCLARECEDORE_S". 
P.ste volume está dim'.d.ido , em duas partes. Na Pai-te I, foram r~un,irlas 
algumas das cartas recebidas: pela A.B.D:D.H. e nas quais seus signatários 
denunciam a.s atrocidades ,de que foram vitimas nas prisões e reafirmam 
seus ideais patrióticos: . . . · . . · . 

. Na Part_e· II, fo1'am s~Jecíonados un_s tantos documentos que réssril­
tam, c.om muita clareza~ o .. desmascaramento dos ._processos ·na Ji :.stiça. 

No momento, fá se .. :enconiram absolvidos pelo Conselho Especial de . 
Justiça da 1.0; Auditoria da Aeronáutica tod_os -os acusados da 3.ª Zona 
Aérea. Os demais processos est40 ainda em curso. Mas, em todos . êle~, a 
maioria dos acusados se -encoJi,tra.· fa em. liberdade. Entretanto, é indis­
bensável ressaltar que . ainda l :grande o ;número dos que se encontram 
presos preventivamente, e, Q. que é de estarrecer, alguns por prazos supe­
riores em mais de ano e meio aos permitidos -por lei. 

Estamos certos, porim, .. que, gra.ças ao ·trabalho de esdarecimento, 
cada dia maior; da opinião pública e dos juízes~ em breve todos ésses 
também recuperarão a ·liberdade. : '. . 

O 2.º Volume de "DEPOIMENTOS . ESCLARECEDORES", sem 
dúvida, muito há de contribuir para que ·tal aconteça. 

Para isso o divulgamos. 
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CARTA DOS EX-MARINHEIROS E EX-FUZILEIROS 

A.O PRESIDENTE DA, A.B.D.D.H. 

Nesta carta, 21 marinheiros e fuzileiros de nossa 
Marinha de Guerra den uncinm as inomináveis 
torturas sofridas nos cárceres da Ordem Política 
e Social e os maus tratos por que passaram nas 
masmorras da Ilha das Cobras e nas celas de 
alguns quartéis do Exér~ito. · 
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NINGUÉM . SERA 'sUBMETIDOf;:A ·~TORTURA~: NEM A~TRATA- 'i,~-2'-i;' 
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"Exmo. Sr . Presidente da "Associação Brasileira de Defesa dos Di­
reitos do Homem". 

·"Em principies do ano ·.próximo passado, foi desencadeada no pais 
contra o povo em geral, a atual onda· de terror, que prossegue atingindo 
notadamente a patriotas civís e .militares que mais -se "têm empenhado na 
luta contra a carestia .da vida, em defesa dos ·interêsses da classe e na 
salvaguarda da Paz, do patrimônio e da soberania nacionais. 

E' sintomático que as fôrças que se encontram manobrando por trás 
dessas perseguições e atentados às liberdades e aos direitos dõ homem -
os monopólios estrangeiros - procurem ampliar e aprofundar dessa for­
ma a sua política de colonização total de nossa Pátria, preci3amente 
quando assistimos, no mundo, a sua derrocada final, a derrocada dos trus­
tes internacionais, batidos pelos povos na maioria dos países da Europa, 
no Irã, Iraque, no Egito, na China, no Viet-Nam, na Malásia, na Coréia 
e em tôda parte; precisamente quando os povos unidos levantam, de 
maneira vibrante a resoluta, como o fizeram no Congresso dos Povos pela 
Paz, em Viena, a bandeira gloriosa da Paz entre os povos de todo o 
mundo, a bandeira da Paz e da Concórdia entre as nações na Ter­
ra. Foi em março do ano passado que tiveram início as primeiras prisões, 
justamente quando, às escondidas do povo, se discutia no Itamaratí, o 
"Acôrdo Militar de Assistência Mútua Brasil-Estados Unidos", logo depois 
assinado pelo atual govêrno; quando se encontrava na Câmara Federal 
o projeto "Petrobrás" de entrega do nosso petróleo; quando se esgotava 
o "tempo útil" pedido pelo govêrno aos trustes para satisfazer as exigên­
cias do envio de tropas brasileiras · para a Coréia e o povo exigia o ime­
diato regresso dos nossos cruzadores "Barroso" e "Tamandaré"; quando, 
com maior vigor e mobilizando tôdas as suas energias, nosso povo luta 
pela Paz e por melhores condiÇões de vida, contra o famigerado "Acôrdo 
Militar Brasil-Estados Unidos", contra a colonização, contra a guerra e 
pela libertação ·nacional. 

Pois bem, numa clara demonstração de impotência e ferocidade, 
para calar a voz de todos os patriotas, os trustes norte-americanos en­
gendraram essa farsa, empregando tão brutais métodos de torturas e 
sevícias que deixam longe, em crueldade e barbarismo, os usados na Idade 
Média e tc.rnam os carrascos de Hitler _em meros aprendizes dos seus. 
Lares foram invadidos vandàlicamente, familias insultadas, tudo em fla­
grante ilegalidade e desrespeito à Constituição que diz ser o lar "o refú­
gio inviolável do cidadão" e em desrespeito ainda à Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, da qual é o Brasil um dos signatários e que diz, 
no seu artigo V, expressamente: "Ninguém será submetido a tortura, nem 
a trat~mento ou castigo cruel, desumano ou degradante". 

Submetemos, pois, em seguida, à apreciação de V. Excia. um relato 
sumário de todos êsses atentados cometidos contra militares e civís, pela~ 
autciridades da Marinha de Guerra. 
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TRtS AMERICANOS NA ESCOLTA 
:· 

JOSÉ PONTES TAVARES - civii, ex-marinheiro - prêso no dia 18 
de junho, por ordem do Ministro da Marinha, prisão que foi efetuada por 

-.:-;· escolta, constituída de soldados e oficiais da Marinha e do Exército, civís 
··::tt: da ·polícia política e três americanos, foi ameaçado de morte, bàrbara- .. 

,. ~~'. mente espancado e amarrado no ato da prisão e assim conduzido, sob mira 
:efi~ ·· de metralhadoras e .outras armas para a Policia do Exército CPEl. Na 
~;;.. ~esma noite foi ent~egue à Polícia Civil (DOPSl, onde foi espancado 
,, ~.;_ ·barbaramente por mais de uma hora, levado nu para uma cela cheia de 
-:~~,~ fezes cobertas com pó de serra. Esfregado nesses· dejectos ié forçado, em 
·~: .. -·seguida a ingerir uma dose cavalar de óleo de rícino. i;iermaneceu, nesse 
,~t;·lOC8.;l, sob espancamentos constantes e purgativos em numero de seis, até 
·~~- o dia 18 sem comer e sem beber, absolutamente nada. No dia 23 redo­
'~fr · :bram-se os espancamentos e sevícias, sendo praticados consigo, à fôrça, 

,_"::~ · ~tos .de pederastia, introdução no reto de .cassetête uritado de pimenta 
-"t :;.e .·=dê ··· dedo, foi-lhe esfregado pimenta nos olhos, cuspiram-lhe dentro da 
-..,;'~'~"· bôca, com um alicate puxaram-lhe o pênis, com um cano de borracha 
-~?V esni.agaram-lhe os testículos. Durante tais sevícias mais de três horas 
4,.Y.k caiu em estado de coma. Para recobrar os sentidos, jogavam-lhe baldes 
~;t=:· :de água fria, no corpo. Assim, sob êss.e regime, permaneceu até o dia 30 
?~'.:: junho, sem comer nem beber. No dia 1.0 de julho baixou ao Hospital Cen­
~-'.J; tral ·do Exército, com o ouvido purgando, sem poder andar, quase morto . 

--S:::: · Esteve, também prêso em uma cela do Batalhão de Guardas (BG), onde 
-~~\:· · foi espancado pelo cap. Adriano Freire acompanhado de outro oficial. 

.L''.:..:.:.. : . 

,._-~,;.;_;;; Conduzido no dia 10 de agôsto para o Presídio da Marinha foi arras-
,. _'(:;,- ·_ tado violentamente para uma solitária pelo sargento carcereiro Pedro Gua­
. {;""~, -nabara de Miranda, que comandava 16 soldados, todos de baioneta calada. 

is'· Na solitária permaneceu até o dia 26 de setembro de onde foi tirado para -::e: um túnel (Prisão 4). Durante êsse período (de 13 de junho a 26 de se­
. ::.f: tembro) esteve debaixo de completa incomunicabilidade. 

~ ··:· .. 

PENDURADO SOBRE O ABISMO 

. . ELIEZER BANDEIRA DE AQUINO - ex-marinheiro - prêso no 
dia 27 de maio, a bordo do contratorpedeiro "Greenhalgh", por ordem do 
Ministro da Marinha. Conduzido para o l.º Regimento de Reconhecimento 
Mecanizado, (no Campinho, Madureira) foi lançado numa cela de 1,75 m 
por lm, úmida, sem luz e infecta. No dia 2 de junho foi transferido para 
o l.º Regimento de Cavalaria de Guardas, onde foi espancado pelo tenente 
Zenóbio, permanecendo aí até o dia 17 de junho encerrado em cela, quan­
do foi levado para a Polícia Civil (D.0.P.S.) já seriamente doente do es­
tômago e com sinusite. Foi selvagemente espancado, despido e lançado 
à cela cheia de vermes e dejectos fecais. De instante a instante · jogavam-

.7:-_ lhe água fria no corpo, aplicavam-lhe grandes doses de óleo de rícino, 
- ~~.,, ._- queimaduras de cigarro, pimentas nos olhos, na bôca e nariz, introdução . 

·· ; ·";;~< de cassetête de borracha no ânus, ficando prostrado sem sentidos, em con.:. 
·i~S:: sequênci'.l- disso. Passou 13 d~as nu, sem comer e sem beber, tendo baixado · 

'
r4·'~~f;;~o :Hospital Central da Marmha (H. C. M.l gravemente enfêrmo, no dla. :. .. ._,, 
.l~:Pl..~ . de julho, ficando até o dia 16 quando foi .conduzido para o Presídio da. · . --~ 

arinha. A 19 de julho foi levado para o morro do Corcovado e ameaçado ~ _ - · -<-~~ 
~-;ser jogado, despenhadeiro .abaixo. No dia 22 de julho foi, novamente, · . _. -. ·: ~ 

intregue à Polícia .Civil c;om febre e delirando pois já· há 4 dias que não ~ ;·, · · . · .. ~;,,::;: . 
~~~mentava e .aí- é .submetido aos mesmos espancamentos, .já anterlpr--;~::-.. ".:~ : - ··~~~~1-
.. iente·-descritos;· acrescidos de banhos de água gelada-· na cabeça~ -pelo :.: .. ·.·~:-.--:.··, -~~ · ~ 

le_f:velo a. baixar, outra-vez ao H. e. M. (dia 25) de onde .saiu para o Pre< _.:.' ;:; · _ ... 'e~: 
dio·aa Mii.rinha; no dia 28_ de agõsto. - · · · · ·-e:.,,_ ... · ~= :")- ~ 

,,~;;"~~tr',:~· "~ . -~. ... . - 9 -~ . ~- . ·/0·.:~, _: .. ~~_,,, . 
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DEZOITO DIAS DE FOME 

ARNO RIEPE - ex-marinheiro - prêso a bordo do contratorpedeiro 
"Benevente" por ordem do Ministro da Marinha. Conduzido à Policia do 
Exército (PE) foi daí levado para o Batalhão de Guardas (BO), onde foi 
pôsto numa cela sem ar, sem luz, fria , molhada, sem nenhum abrigo, ·sendo 
obrigado a dormir no cimento frio e molhado. No dia 7 é transferido para 
o l.º ·Regimento de Cavalaria de Guardas, onde' foi espancado e encerrado 
numa cela idêntica a ·anterior. No dia -8 foi entregue. à Polícia Civil 
(D.0.P.S.) onde foi pôsto numa cela, depois .de bàrbaraµiente torturado, 
seviciado em todo o corpo, inclusive órgãos genitais, forçado a ingerir enor­
me dose de óleo de rícino, ficando sem comer e sem beber· água até o dia 
·14. Nesse dia recebeu dos policiais chá e torradas, que depois de ingeridas, 
deixaram'."no :prostrado com febre, frio . e visões estranhas. Permaneceu 
nesse estado até o outro dia, 15 de abril, sôbre urina pôdre, dejectos fecais 
cheios de vermes, pois as necessidades fisiológicas eram atendidas alí mes­
mo, no piso da cela. No dia 18 é conduzido à Policia do Exército para in­
terrogatório e aí foi espan::ado, em seguida conduzido para o B.O. ·e re­
colhido a uma cela, onde ficou prostrado ~ até o dia 3 de maio, quando bai­
xou ao Hospital Central da Marinha. Dêsse Hospital foi recolhido ao Pre­
sídio da Marinha, sendo espancado e jogado numa solitária em qúe se 
viu forçado a ·passar 18 dias de fome, para fugir aos maus tratos que lhe 
eram infligidos. · · 

SEVICIADO PELOS POLICIAIS 

-

"VONTADE DE MATAR" 

JOSUJ!.: BARROSO RODRIGUES - ex-marinheiro grumete - prêso 
no dia 2 de março por ordem do Ministro da Marinha, onde foi espancado 
pela escolta que o prendeu e no Presídio da Marinha em que foi encerrado 
durante 35 dias, incomunicável. No' dia 7 de abril é conduzido para a Po­
licia do Exército, onde foi espancado pelo capitão Adriano Freire; dai 

.-«-:. . levado para o Batalhão de Guardas, onde foi pôsto numa. cela, úmida, in­
~Ai:~ . fecta e sem abrigo. No dia 17 de abril é levado para a Policia Civil 
1t~- =,-.. <D.O.P.S. ) onde foi violentamente espancado, sendo obrigado a ·ingerir 

· grande dose de óleo de iícino. Pôsto na cela, ali mesmo é obrigado a aten­
. der as suas . necessidades fisiológicas e permanece 6 dias sem comer, nem 
beber. Dos policiais que o espancaram ouviu, repetidas vêzes, ser declarado 

., ·', que "a vontade do Ministro da Marinha e do capitão] de mar e· guerra · · 
". ·.·pedro Paulo de Araujo Suzano era de lhe matar. Passou 12 dias jogado 
·.:.: -nesta cela imunda, sôbre dejectos fecais e vermes. Conduzido daí no dia · 
~ ~ · 29 para o BO ai permanece até o dia 30 de maio, quando é trazido para 
· · o Presidio da Marinha. Ai foi torturado pelo capitão Santa Cruz e resolve, 

para fugir aos maus tratos que lhe eram feitos, a entrar em greve de -fome. 

"INTERROGATóRIOS" .SOB TORTURAS F1SICAS E MORAIS 

... ;~ ENÉAS MENEZES - ex-marinheiro - prêso no dia 2 de março 
: .·· por ordem do Ministro da Marinha, na Quinta da Boa-Vista, foi bàrbara~ 
:·:.' mente espancado no ato da sua prisão. Conduzido para o Presídio da Ma-

_,:· . rinha aí permanece, incomunicável, 35 dias. No dia 7 de abril é levado 
~ :. para a PE onde foi espancado e daí para o 1.0 R. e. O. onde foi novamente 
~-: espancado. No dia 17 de abril é levado para a Polícia Civil (D.0.P.SJ;.onde 

foi despido, espancado violentamente. Jogado em .seguida, numa cela, fi­
. zeram-no ingerir uma enorme. dose de óleo de rícino, permanecendo 6 dias, 
{-_ sem comer nem beber, atendendo as necessidades fisiológicas no piso da 
:.~·\ .. própria cela . Sucederam-se dessa forma os "interrogatórios";:_13ob torturas 
· · ·- físicas e morais, durando esta situação 12 dias. Também ouvi ti dos policiais . 

que o espancaram a declaração de que "a vontade do Ministro da Mari­
nha ;e do capitão de mar e guerra Pedro Paulo de Araujo · Suzano era 
de lhe matar . No dia .29 é transferido para o 1.0 R. C. O. onde continuaram 
os espancamentos, saindo dai para o Grupo de Obuzes 155 onde ficou até 
o dia 30 de maio sob o mesmo regime de torturas físicas e morais. A 30 

•i>if;,,,· -ele · maio é levado para o Hosp. Central de Marinha e depois para. o Pre- · 
;:.~::1:; _ ... ·. Sidio da Marinha sendo jogado numa solitária até o dia 20 de setembro 
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RAMIRO BARRETO DE ALENCAR - ex-marinheiro - prêso no dia 
17 de abril no C. I . A. W., por ordem do Ministro da Marinha. Conduzido 
para a PE:-e depois para o l.º Regimento de Cavalaria de Guardas aí ficou 
até o dia 29, jogado numa cela infecta, dormindo numa táboa e sem abrigo. 
No dia 30 .foi entregue à Polícia Civil (D. O. P. S.), onde foi violentamente 
espancado e seviciado pelos policiais, forçado a ingerir enorme dose de 
óleo de rícino, desnudado e jogado numa cela .aí permaneceu· até o dia 
5 de maio, sem comer e nem beber, sôbre ilrina pôdre e fezes repletas de 
vermes. l!:sses espancamentos continuaram até o dia 17 de maio quando 
·foi enviado ao 2.0 R. !., onde permaneceu até o dia 28. Nessa ocasião· bai­
xou ao Hospital Central da Marinha, dando alta no dia 22 de junho. Le­
vado ao Presídio .cta· Marinha é jogado em uma solitária, onde passa 18 
dias de fome para · f_ugir aos maus tratos e espancamentoo. 

.:>-:t~i\ recorrendo, para fugir aos maus tratos, à greve de fome já do conheci­
Y.~:':~ niento público. 

·• ·. '""'-"' .... 

·•;;o.IF;;· 
DESNUDADO E ESPANCADO 

:Is. 
JOEL SANTIAGO DE ASSIS - ex-marinheiro - prêso no dia 2 

de março, na Quinta da Boa-Vista por· ordem do Ministro da Marinha, le-
. ., : . . . vado para o . Presídio da Marinha aí permaneceu incomunicável durante . 
- .·· -;: . ·'. < .:· 35 dias ... No dia '7 de abril é conduzido para~ PE e daí para o· Batalhão _de 
,_:;:~:<. '"-: :·-.·--:»-.. Guardas, onde é· jogado em cela infecta; escura, úmida, .sendo fbrçado .a :·-·. 
·~::-;..-_:;;~~- .:~ ~:;,X - dormir no azulejo .:frio. e a fazer as . nêcéssidades-fisiológicas no própriQ ·. 
~2::~;~:;;<JZ:lt:· piso da . cela. Levado · para a .Polícia ··qvi!;'.(D.O.P .S.) no . dia" 17 de :. abril,~:__ , 
··;:,~~ ~.t;/?~~~~,> foi_ desnu!lado, bài;ba;-alll:ente _cespanca~q,;~,J~rçado __ --a ~ing~rir :. u~a. ,gr~nd~~;-> 
'f:::~IP ·;~~4f.:dos~ de · oleo- de , ricmo;: Jogado "na ' cela~:;.o~'de..: J~ · ·_su~ '. nece_ªs1d:a~es -:,;;fi_;fi;,{:. 

- _, ···~-· ... ~iologicas no proprio":.'J)iso :·· Permaneceu·~\HJJ.a.s:-.:;sem -comer -e."· sem '.beber ~~~~,;, 
.~ep.tio:~~#ract9:.. 1:lo~dia~29,Aê aJ?z:il. :P!liá ~.~~~~~~~g.!iaJS'e.8;~1n~d'é;P..~lil~:, 
~artecetr~~-';0 ··.dia·:3<Jàa.!l:~aiQ",-enc,erfl§°~3!IR .· .~;:c~a~diç~es ·J~.:,:âe~~~~: :;- . 
cntas, ·quanClõ!' foi;-?enta<>;'- levado· .. para·:~esíàlo;:da.~ãrinha~·'.! ·:':'.'.;.:I.:~~~~~~ 

iT~~S~!l~~-~t~~lRl' 

~<'i C··· 

:::_.::-{:· • AGREDIDO PELO CAPITAO-TENENTE SANTA CRUZ , 
~1~-:t,~· - .~ 
·-','y~::: · ·· JANUARIO MAOALHAES - ex-fuzileiro naval - prêso no C.F.N. .-_~, 
r~,!t>. ·no dia 14 de junho, por ordem do Ministro da Marinha, foi conduzido . . ~-
_,;ii:~·- .~_ .. para o 1.º Regimento de Cavalaria de Guardas (1.º R. C. 0.) . Jogado numa ~ 
._t,'.,:•f;~· cela escura, molhada, infecta, dormia em cima de uma táboa, sem nenhum . -- . 

·;:?"'-_ agasalho e, diàriamente era jogada água no piso para que permanecesse·' . - ~ ·-
:~;sempre .molhada. Foi agredido pelo capitão F. N. Ramiro Santa Cruz .no .. 
' '!:edifício 23, do Arsenal de Marinha, coagido e ameaçado de ser enviado" à . .· . _ . . ,,_ 
~olicia Civil. Sofreu torturas físicas ·e morais. No dia 25 de junho é .le- · . '.: .,;.,./'';.:i,:_:; : 
'(àcio para o Presídio da Marinha· e lá, com os demais ..companh~iros decide ~·~: .. i/~?/:Y;. ''· 
'-ntrár em greve de fome; para fugir .aos maus tratos. ' _ . · :',~--. ->·Y:~;'.:c.:;_;p{-:I;:.~;?.' 

,~~~{.; ;·:} ) .:·· nA~~~!:~~ .. ~~~~~~:::·;~~;j,"~~1tJ 
~~u4F0 .. MAO~êJ:- · :-': ex.;.-!.uzil"e!1'0 ~.naval~"':__;.::-prêsq ~no,..fü~;..~We._,;if,-;.,. 

.,J>~-l>Or~ol'dem .do. Mfuistro ci.a}.!arinlia,. no Cep.tr~ · cte~Reparos~!1!i1!f.l}te.,'< ... 
i'R.e,s ,Rêgo; e conduzido·_ para_ o e~1ficio __ ~3 : E: · el}tao . s,u~.m~tic(~.;a~I!:~ 

i1~~t~~i?f1~~~f~~i,~~f~t~i=~~ 
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físicas e morais . Levado para o Presídio da Marinha no dia 16 de setem­
bro aí participa dos mesmos sofrimentos por que passavam seus colegas, 
pelo que se vê obrigado a entrar em greve de fome. 

CELA INFECTA E úMIDA 

ALíRIO ALVES DE OLIVEIRA - ex-fuzileiro naval - prêso por or­
dem do Ministro da Marinha, no dia 27 de maio no c. F. N. é conduzido 
para o Presídio da Marinha e jogado em uma cela infecta, úmida, de es­
paço reduzido, dormia sôbre uma táboa com a cabeça sôbre a .borda do 
vaso sanitário. Nessa situação passou mais de 30 dias . Sofreu coações 
físicas e morais, humilhações e ameaças de ser espancado na Polícia Cen-
tral nas mãos do inspetor Boré. · · 

ESPANCADO A CORONHA DE FUZIL 

NACm CORDEIRO .- ex-fUZileiro naval - prêso por ordem do Mi­
nistro da Marinha no dia 25 de maio, no c. F. N. conduzido para o Presi­
dio da Marinha, foi coagido, espancado com coronha de fuzil pelo sol­
dado fuzileiro Estevão Santana e ameaçado pelo capitão Santa Cruz 
de ser enviado à Policia Central. 

BAIXOU AO HOSPITAL DA MARINHA 

J i'. 

JOSÉ ALVES DE CARVALHO - ex-fuzileiro naval - prêso por or­
dem do Mini stro da Marinha no dia 21 de maio no C. F. N., conduzido 
para o Presídio Naval foi lançado na solitária, úmida e infecta. Foi es­
pancado, no · dia 1.

0 
de setembro, pelo capitão Santa Cruz, resultando le­

sões no pé esquerdo e em todo corpo. Arrastado violentamente para a so­
litária aí permaneceu até o dia 20, incomunicável e em greve de fome, 
para fugir aos maus tratos, baixando, em conseqüência ao H. C. M. tendo 
dado alta a 22 do mesmo mês voltando ao Presídio da Marinha. 

~ 

1 
l 

;,__ _ -

INCONSCIENTE DEPOIS DA GREVE DE FOME 

JOSÉ NUNES SANTOS SÉ - ex-fuzileiro naval - prêso por ordem 
do Ministro da Marinha no dia 17 de junho quando foi conduzido para o 
1.º R. c. G., atirado em uma cela escura, abafada, úmida, dormindo sôbre 
uma táboa sem nenhum .agasalho. Ai permaneceu mais de 20 dias, sendo 
transferido em julho para o Presídio da Marinha. Sofreu coações físicas 
e morais e ameaças de ser enviado à Polícia Central. Mesmo depois de 
entregue à Justiça, permaneceu incomunicável em cela. Para fugir aos 
maus tratos entrou em .greve de fome, sendo conduzido inconsciente para 
o H. c. M. De lá voltou ao Presídio, no dia 22 de setembr:o. 

j -1~·· ISRAEL MILITINO PEREIRA - ex-cabo fuzileiro naval - prêso no 
•· · .. dia 20 de maio, por ordem do Ministro da Marinha, foi levado para o 1.º 
/.·· . . Batalhão de Carros de Combate; ·onde passou 10 dias, incomunicável. 

BARBA ARRANCADA A UNHA 

No dia 30 de maio foi conduzido para a PE onde foi espancado, humilhado, 
,,. -~ ameaçado de morte, de ser lançado de uma janela como aconteceu ao ~ _.: · taifeiro Clarindo Per~ira Serpa. Depois, foi conduzido para o .1.º R. c. G. 
~-· ·: . . onde foi espancado a sôcos, pontapés e empur.rões, onde lhe arrancaram ·~'-'": · · . · ·a barba, já crescipa, à unha, . ficando nesse estado de padecimentos 29 ,;;;~~.--_ , · . cllas: · Levado, depois; .para .o Presídio : da '.Marinha, C-Ontin uou · iri'Cóm unicá- _ 
~- ~:;,,....:: ~ ·, '.·.<.- veLsendo tortur.ado e para evitar ós maus _tratos, procedeu ··como os demais ... t

1 
'..~· 

~j;;i;=:( ·. ·'< · -entr~~do em · rii~rosa ·grev? de fome. ;.~> ~-· ,· · · ·· · ~- -.. .. · · · 
.. . 
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RECEBIDO A SOCOS E PONTAPÉS PELO OFICIAL DE DIA 

OTAVIO BANDEIRA MENDES DA SILVA - ex-2.0 sargento - prêso 
no dia ~6 de abril, no NT "Potengi'', por ordem do Ministro da Marinha, 
na Flotilha de Mato Grosso. Trazido para o Rio foi mandado, em se­
guida, para a residência do capitão-tenente Otávio Brochado, do Serviço 
Secreto da Marinha, por quem foi coagido a admitir um amontoado de 
inverdades que o colocava como membro de · uma pretensa organizacão 

"·. subversiva e ameacado de ser enviado à Polícia Civil para ser supliciado . . 
._ Daí foi conduzido pa:ca o 1.º R. e .. G., onde foi recebido a sôcos e pontapés 

. ,:"· do oficial de dia, em seguida pôsto em uma cela completamente molhada 
· ~:.. de urina. No dia 29 foi levado à PE onde foi vítima de novas coações, 
:'!_:,. por parte dos tenentes Zenóbio, Santos Lima, Brochado e outros, que 
::-< usando de palavras de baixo calão, fê-lo sofrer as piores ameaças, inclusi­
": ve . de ser atirado do 1.º andar do edifício da PE. Voltou ndvamente para 
e~· a referida cela do R. e.· G. onde passou vários diasr obrigado a satisfazer 
:,.;·,_ as suas necessidades fisiológicas no próprio l:i:ubículo. A alimentação era 
.:·,:· intragável, produzia cólicas e abalo no sistema nervoso. As suas reclama­
.,..:. ~ ções eram r·espondidas com baldes de água fria . Foi levado para o Pre­
~ç. ·· sídio da Marinha, onde já se encontravam vários marinheiros submetidos 

·if, ·.~ aos mais crueis tratamentos: espancado~. jogados em imundas celas. Por. 
·~~· diversas vêzes o ex-suboficial Manfredo ·Palma da Silveira, os ex-sargentos 
::,.~·. João de Oliveira Santos, Aribaldo de Oliveira e êle, Bandeira, foram pro-

. ·:~7:· testar junto ao Diretor do Presídio contra aquela situação. Como não fo­
.( .. ram atentidos resolveram participar da greve já iniciada pelos marinheiros . 

... ......... . ~ 
...:: ":" 

-~· .... .: 
-~~!.::-=,·: O TAIFEIRO CLARINDO INCHADO E DESFALECIDO 
p -~ .--·::. 

.. f.:l·~ ARIBALDO DE OLIVEIRA - ex-2.0 sargento - . prêso no dia 25 
,~;;.{., de abril, a bordo · do contratorpedeiro "Acre", por ordem do Ministro da 
·,.,,;r;..=. Marinha, pelo 1.0 tenente Lira, 1 cabo, 2 soldados e um elemento da polícia 
.'2~~7 civil. Foi conduzido para sua residência onde êsses policiais, insultando a 
·{::· sua família, reviraram tudo . Daí foi para a PE onde foi vítima de coações 
''.' · e ameaças . Na 'PE presenciou a entrada de um civil, prêso, que, hoje, 
,-:::-; identifica como sendo o sr. Vitor Raimondi, que era conduzido a sôcos 
~.e e pontapés. Pela madrugada foi enviado para o 2.0 R. I. do Exército e jo-

:,.:: , gado em uma cela, completamente despido, atendendo alí mesmo as suas 
>~:::' - necessidades .fisiológicas. Deixava de comer devido a péssima qualidade 
· ·-:' /• da comida e a constatar que, após sua ingestão era vítima de có­
". :.'.: licas e crises nervosas. Depois de 6 dias começou a inchar, pelo que 
:~::- foi retirado pelo médico. Assistiu ser retirado de uma dessas · celas o tai-
, t·~··· feiro Clarindo Pereira Serpa; inchado e desfalecido, aparecendo no outro 

·-:.. clla, morto na calçada do referido quarte1. Por diversas vêzes foi enviado 
: ,,_ . à PE e submetido- a longos interrogatórios que se prolongavam até altas 

horas da madrugada . debaixo de insultos, ameaças e torturas físicas e . 
morais. Daí foi enviado para o Presídio da Marinha, onde mesmo depois 
de entregue à Justiça era impedido de se comunicar com seu advogado 

.. · e por inúmeras vêzes sua família não o pôde visitar. Pelas humilhações 
.,.;:, ,.- que continuou sofrendo viu-se obrigado a entrar em greve de fome. 

·.:·S~;t.'/ - . 
:.,,.":?.!":·.1i-_.,,,.- . 

~ -
"~-~::' . A ESPOSA MALTRATADA E INSULTADA 

:~-:.~·: • t . . . 

~ - MANFREDO PALMA DA SILVEIRA - ex-suboficial - prêso por 
r~ein do Ministro da Marinha, no dia 8 de abril em Natal,· no "Centro 
e;,~trução Almirante Tamandaré", pelo capitão de fragata·Raul Valença 
~ra, , capitão · de .corveta Almir (atual Imediato da Base Naval) e te­
~~~,=;Bicudo: . Sua residência· foi varejada, movéis revistados .. e tôdas as 
· â.S"~:do '· y_estu~rió, :·-minuciosaménte; sua espõsa, ·.doente; ,fói maltratada ,. - · 

tada ·pelo tenente fuzileiro Lciuzada e um elemento da polícia ci- . ·: 

ii~~~'~(, .· .·. . • - 13 ~ - . ,· • 
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vil. Foi conduzido para Recife, onde passou 4 dias recolhido, na Escola 
de Aprendizes de Marinheiros, a uma cela imunda. De lá veio para o 
Rio, onde na PE passou a noite em um corredor estreito de pé, ouvindo 
insultos e ameaças do oficial de dia. Daí foi conduzido para o Regimento 
de Obuzes e jogado em uma cela, a sôcos e pontapés, foi despido. Nesta 
cela cheia de u,rina, escura e sem cama, foi obrigado a dormir numa táboa. 
Foi obrigado a satisfazer, inúmeras vêzes, suas necessidades fisiológicas 
no próprio piso da cela e como reclamasse aquela situação, foi espancado 
por um aspirante. Inúmeras vêzes enviado à PE, onde era submetido a pro­
longados interrogatórios, provocações, ameaças de morte, a~ressões e es­
pancamentos. Conduzido em junho para o Presídio da Marinha foi vitima 
do mesmo tratamento que já vinha recebendo. Participou da greve de 
fome para fugir aos maus tratos e espancamentos de que todos eram viti­
mas. Aí permaneceu encerrado em um túnel, com os. sargentos já citados 
e marinheiros até o dia 25 de outubro quando foi conduzido para o 1.

0 Regimento da Policia Militar. 

AS CASAS DOS VIZINHOS RÊv:rsTADAS 

JOAO DE OLIVEIRA SANTOS - ex-2.0 saraento - nrêso no dia 
21 de maio, no "Centro de Reparos Almirante Morae~ Rêgo", por ordem 
do Ministro da Marinha. Foi conduzido para o 1.0 R. C. G., Joi;rado numa 
cela, sem luz, sem ar, molhada -de urina, permaneceu sPm comer e sem 
beber durante 24 horas, satisfazendo as necessitades fisioJAglca~ ra nró­
pria cela . Sofreu cca<'ões físicas e morais no proces.~o dos inte~r()P-atórios, 
quando foi espancado. Sua casa foi invadida, sua eFpôc::a humilharia e in­
sultada. As casas d~s famílias vizinhas foram. também, revistarias - o 
que mostra a extensão de tais atentados. Do 1.0 R. C. G., debaixo ele amea­
ças de ser enviado à Polícia Civil, foi levado para o Presídio de Marinha, 
onde continuou a ser · alvo de perseguições, humilhacões e espancamentos, 
pelo que teve de recorrer à greve de fome. -

AMEAÇADO DE MORTE 

FRANCISCO SIMPLICIO DE AµNCAR - ex-sargento - foi prêso 
no C. F. N., no dia 30 de abril, por ordem do Ministro -da Marinha. Foi 
conduzido para o Regimento de Obuzes e posto em uma cela, alagada 
de urina fétida e pôdre . Aí ficou. durante vários dias . Suas necessidades 
fisiológicas eram atendidas na própria cela. Diàriamente era insultado 
pelo fato de a cela encontrar-se suJa . Várias vêzes foi levado à PE onde 
sofreu interrogatórios que se prolongavam até alta madrugada . Nesses in­
terogatórios foi submetido às mais torpes ameacas e coacoes físicas e mo­
rais e de ser assassinado. Como se não bàstasse foi transferido da já re­

, ferida cela, cujo vaso estava entupido e o piso inundado de fezes, onde 
passou vários dias, sendo depois conduzido para o Presídio da Marinha. 

ESPANCADO POR UM ASPffiA.NTE 

-ri:,_ " - . SIMAO BORBA MARANHAO - ex-marinheiro - foi prêso no dia 2 
;! de mak>, a bordo do encouraçado "Minas Gerais" pelo tenente Pascoal, 
·~~ - - por ordem do Ministro da Marinha. Foi conduzido à PE e daí ao Regi:-:~i' _;: ::- mento de Obuzes, onde foi jogado em uina cela escura, úmida, sem ar, _ 
~~'·: :-,: · · cheia de urina, onde passou 24 horas, adoecendo. Protestou contra os maus 

:itr·-~. ~- - _ tratos a que estava sendo submetido, por isso, foi espancado por .um as-
:;.~-1.-.:·_ .. , pirante. D!àriamente ~jogavam água na ceia.- ·_ Várlas vêzes -.conduzido à . 
n~/'. t .,. PE, altas horas ·da noite,- ·era submetido a prolongados interrogatórios, ' 
· ;~t:,;;,.::c_~- debaixó -de -espancamentos e '_coações de tôda espécie, _-No dia 26 de ·maio ·:-. : 
;;~;;'.':~~~;_;._ f~i .. :conduzido . a,.o" · e~f~c~~,: 23_, --no Arsen~l : de .Ma~~-:one!e_ .foi ,-ameaçad9_~/"- . __ 
~:>".~~:-.:~ d~:mqrte ~ .:Dai . foLle~ado.' para ·o .Presidio_ fü(:Mariliha :e : Jogado :· em um ,, 
'.',o>'. ~- ·túnel. · Devido ·a : continuarem-as violêrtcias ,e os ·maus tratos resolveu · com ·:~ ·~;:;::-~:J-J.odos ' os -presos a ' se declarar ;em greve de fome, "que durou 19 dias .. ; ""'' 

~-. -~~~~j~-~:~~~(~~~< ~~-:-~-. ~-~: -~-/?;~_::;" ,:~ -~: ~~·i f ~ . •';. ~.~'=-: ------ . ;'.·:: : -:·:- '?__ - - - --- - ~ . 

' _., 
DORMINDO NO CIMENTO 

... JOSlt GOMES SIQUEffiA - ex-marinheiro - foi prêso no dia 20 
-<-. de junho, a bordo do encouraçado "Minas Gerais'', por ordem do Ministro 
,_ da Marinha, sendo entregue na PE:' aos ·torturadores capitão Adriano e 

-:..;, tenente Avila do Exército, ambos. Aí foi submetido a um interrogatório 
:i~:: . .sob ameaças e coações, que durou até a madrugada. Em seguida foi Ie.,.. 
-~-vado para o 1.0 BG, onde foi jogadp numa cela, molhada, sem ar, sem 

,]:;~- luz e sem abrigo. Ai permaneceu 8 dias, dormindo no cimento. Várias 
,~: -vêzes foi enviado à PE e depois ao edifício 23 do Arsenal de Marinha, onde 
'~;.:· .foi vítima até -de ameaças de morte por parte dos policiais da Marinha, 
::{Lc, tenentes .santos Lima, Santa Cruz, Pascoal e capitão de mar e guerra 
r;: 1'edro Paulo de Araujo Suzano encarregado do I. P. M. No êlia 28 de junho 
Jf. foi levado para o Presídio da Marinha permanecendo sob regime de coa­
"~ ções, torturas e incomunicabilidade, pelo que entrou em greve de fome. 

> ..... ,_ 
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ADOECEU 

AGENOR DE J:ll'ASCIMENTO - ex-marinheiro - prêso no Rio Gran­
de do Norte por ordem do Ministro da Marinha, no dia 28 ·de maio, onde 
passou 19 dias em uma cela, molhada, dormindo sôbre uma táboa, _su1eito 
a tôda sorte de maus tratos. No dia 16 de junho é trazido para o Rio a 
bordo do NE "Guanabarà" onde foi colocado em uma solitári~, situada 
no porão.. No dia 23 foi levado à PE. Ai sofreu, durante várias horas 
ameaças e coacões físicas e morais, notadamente por parte do tenente 
Santos Lima, depois foi levado para o BG e jogado em uma cela. infecta, 
já descrita em outros depoimentos . Adoeceu em virtude de não poder 
atender às suas necessidades fisiológicas regularmente. Levado · para o 
Presídio da Marinha; como os demais, sofreu coações e maus tratos, pelo 
que entrou em greve de fome. 

DOCUMENTO FORJADO 

~fk~ HEITOR DE PAULA SANTOS _:_ ex-marinheiro - foi prêso, no dia 
~:~~- 20 de junho, no "C. I. A. W.", por ordem do Ministro da Marinha. Tev.e 
-:~:~ sua residência vandàlicamente varejada. Foi levado para a PE no mesmo 
.··-;-:;'' dia, tendo sido espancado pelo tenente Santos Lima, da Marinha, tenente 
.'.,i}.;~~- Avila e capitão Adriano do Exército, por se reçusar a aôsinar um documen­
·;;f to alí mesmo forjado, contendo mentiras. Daí foi levado, no dia 28, para 
~--;;.':'. o Presídio da Marinha, onde as violências continuaram, mesmo depois 
· j; do processo já ter sido entregue à Justiça. O clima de terror criado pelo 
·::·!) capitão F. N. Santa Cruz foi tal, que todos se viram obrigados a participar 
.:._-~:- da greve de fome, inclusice êsse marinheiro, Heitor de Paula Santos. 

,.:.· ·-·::.· OS MANDANTES E OS . EXECUTORES 
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_ ~~ :_ Concluindo êste sumário, não poderíamos deixar de apontar como ._ -::.~t 
_ ·-'ij!J mandantes e execut9res de todos êsses crimes contra nós cometidos, com .. · ' , .. ::-:is 
·t-'.:l'õ.-~, _Ds requin~es de bestialidade já do_ conhecimento púb).ico, as segui?tes pes- : . · -- - ·' ''-~"11-

,:soas: almirantes Renato de Almeida Guilhobel, Mirustro da Marmha, Pe- - , _.--.-- ::~~'" 
~na Boto, . Santiago Dantas, . Rubens Magalhães Serejo; _generais -Zenóbio, .. ~- ~ ;. ,, ·::,'4 
~tchgoyen, Souza Dantas, Góes Monteiro, Ciro do Espírito Santo Cardoso,.:> .. ·, .. :(r;h~· 
Ciro Riopardense Rezenqe; coronéis Amauri .Kruel,,Ademar Scaffa;:_:.Baien:r," ,, . .. "'"'C_t;(" 
capitão de mar. e guerra Pedro Paulo ,de AraujÇ> Suzano, capitão·. de. ira:."'.'.";{.- ... :· /5} 
:gata - Haro~d<? Zani, capitães A<;Iriano Gomes eia suy~ J_únior;:;.c_~pitã~s-:-te-<\::\.: ·,It:}l 
~nt~ Otáv10 ~rochado,, Ranuro . Sa;ita._;· Cruz;-= ps~r~p· de..~-t~;~-.ten~p~e~.~:~\-it:·=·\r: · 
,Vila;:. Santos . Lima. (A_!.fredo . Azev~~o, ~de,;: sa;rito~ :Lini~) .- :PascoaWt~i!ad:ç'if;~!:\:~~}i~ 
Ara:; ~ em 'Natal/ capitao·: rvan: da "'Aeronáutica; :.:-capitao_ ~~.Douzada]i_té_:(-.,\~~ 
êntes J:arbas .André .Branion/Botantui; '--BiCudo~· : tenente Zenóblo~:à<f;l:~~~N:<-i~t:> 
CG, ~ -inúmeros outros; inclusive . aspirantes, . que ··nãO_ conhecemciS{(j~''ho~·~~_:-~;;, 
_[{'-:<~· - '""- =~' _. - _.,,,~>-«~~- :,'~ :" ,->~- - ,,._,_!~:t'~~;~?~cr~~J;-?~;~::_~~"::;~~i~i~~~11:~~:~~;!·~~ 
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mes, mas que podemos identificar pessoalmente ; na Polícia Civil CD.O.P.S.l 
o inspetor Cecil Borer, inspetor Netto, Vasconcelos, Charles Borer, Wolfi 
Nogueira dos Santos e u'a malta de outros · tiras e alcagoétes que poderão 
ser identificados . · ,;;,~ 

CONCLUSAO 

Crimes tão hediondos como êsses, Sr. Presidente, não poderão 
ficar impunes, do contrário estaremos assistindo impassíveis a marcha 
da Nação para a mais terrível das ditaduras sanguinárias que registrará 
nossa história . E é por isso que julgamos do nosso dever alertar a todos 
e a todos conclamar para a Juta, com o fito de impedir que nossa Pátria 
seja breve uma imensa e sinistra prisão, pois, as torturas que nos infligem 
não são outra coisa que os primeiros passos de uma marcha sangrenta con­
tra todo o· povo brasileiro. Apelamos, pois, a todos os patriotas e demo­
cratas para que intensifiquem o movimento que há de obrigar a que se 
respeitem a dignidade do homem e as garantias da Constituição Brasileira. 

(aa) ex-MN José Pontes Tavares -'- ex-MN Eliezer Bandeira de 
Aquino -ex-MN Enéas Menezes - ex-SO Manfredo Palma da Silveira -
ex-MN Ramiro Barreto de Alencar - ex-MN Josué Barroso Rodrigues -
ex-MN Arno Riepe - ex-FN Alirio Alves de Oliveira - ex-CB-FN José 
Nunes Santos Sé - ex-CB-FN Israel Militino Pereira - ex-:Mn Simão 
Borba ·Maranhão - ex-FN Januário Magalhães - ex-2.0 SG Octávio Ban­
deira Mendes da Silva - ex-FN José Alves de Carvalho - ex-FN Nacib 
Cordeiro ·- ex-3.0 -SG-FN Francisco Simplício de Alencar - ex-FN José 
Carlos e Silva Netto - ex-MN Joel Santiago de Assis - ex-2.0 -SG-MA Ari­
baldo de Oliveira - ex-MN José Gomes Siqueira .- ex-SG João de Oli­
veira Santos". 

Obs. 
são nossos. 

. . _,;. :. -·~ . . 

o ··'documento está ..:. ·pubUcàdo, pà ílltégr;:·· Os ;sub~títu1;5 ,_ · ... 
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CARTA DOS EX-SARGENTOS DA AERONAUTICA DA 
BASE AÉREA DE NATAL AO PRESIDENTE DA 

A.B.D.D.H. 

Em carta dirigida ao Presidente da A.B.D.D.H., 7 
ex-sargentos e um civil denunciam as brutais seyícias de 
que foram alvo nas prisões da Base Aérea de Natal, que 
os signatários descrev~m como um autêntico campo de 
concentração nazista . 

~:.~;--~ o ._: •• ':'f~ > ... . ,..· .. .. .. ,· . . ·2=~~iü~~::.: ~.: · .. -~ ' .. -..... . 
(ODO- HOMEM TEM DIREITO À VJ.P..A, A);-IB.§RDADE E' À ~\ 
VRANrA PESSOAL" io-. . · ~ • · · :~: . • "'.'!:>.i. ' · .. · ·- · _.,_. ·:·;;::,. 
;- ;_., .~~ -, - .._....... .-~ :....IJ.-.r: . .-. . "'1;-· -:: . .. -·--

·,-.-.,·: -- · · ' , (Declaraçã9_Universal sf.os ~P.iif~tos. do H_om5 m, ayt. ILI) .: ·., - -· 
• . .--r"' - . : -~. :-:,.:. ~ - ·: :--:.:--: :· ... . .. -· . ·2 _t 
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"EXMO. SR. PRESIDENTE DA "ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DE­
FESA DOS DIREITOS DO HOMEM" 

Atenciosas saudações. 

Nós, abaixo-assinados, cidaclãos bra ~ileiÍ:-os ilegalmente presos, tor­
turados e submetidos a um monstruoso processo que ·nos faz recuar mil 
anos na História da Humanidade como se estivéssemos voltando à Inqui­
sição Medieval ou, num paralelo mais recente, como se recuássemos a um 
novo período de terrorismo e besti!l.lidade nazistas, vimos perante V. Excia. 
e a patriótica associação que têi:n V. Excia . a honra de presidir - e que 
tão denodadamente vem se batendo em defesa dos sagrados Direitos do 
Homem e, consequentemente, em defesa "dos direitos e garantias indivi­
duais" já assegurados no arL 141 da Constituição Brasileira, - para depor 
ante a Nação e a História de nossa Pátria, lançando ao mesmo tempo vee­
mente e indignado protesto contra a onda de crimes, os mais hediondos, 
perpretados com um sadismo que bem reflete até onde desceu a "moral" 
pervertida dos novos torquemadas! 

Como é do conhecimento da Nação, desde os princípios meses de 1952, 
desencadeou-se no país, especialmente nas Fôrças Armadas, uma onda de 
terrorismo policial a pretexto de combate ao "cem unismo". Mas, nada 
como os fatos. E êsses teimam em provar o contrário. Es ;:as prisões, essas 
torturas e sevícias, a invasão vandáliêa dos lares com insulto às fâmílias, 
tudo em flagrante ilegalidade e desrespeito ao art . 141 da Constituição 
e à Declaração Univ"erifal dos Direitos do Homem, que o Brasil ~ um dos 
signatários e que diz, expressamente, nÕ seu art. V: "Ninguém serâ. subme­
tido à tortura, nem a tratamento bu castigo cruel, desumano ou degra­
dante", tudo isso, provam-no os fatos, tem origem muito diversa do que 
a "necessidade" de barrar o pseudo "perigo comunista"! E' o que prova­
remos. 

Há uma sequência de "coincidências" que bem denotam o quadro 
. que .se esconde por detrás dêsse biombo que é o "anti-comunismo". Afas­
temos o biombo. O quadro é impressionante. 

"COINCID:E:NCIAS" 

Primeira "coincidência" ~ · Essa onda · •<a1iú~'c:omunista7> segue-se a . . .. 
uma nova ofensiva do Departamento de Estada norte-americano, porta- ·>·-

. voz dos grandes trustes daquele país. Trata-se de forçar o govêrno bra- · 
sileiro a . cumprir as "obrigações" estipuladas pelas ·~Resoluções . de ·was- _ -- ·­
hi!J.gton_'. '.: imediato envio ~e tropas brasileiras para a Coréia, entrega de .~>; 

- 18 -

- .. 

. ·~ . ,. 
...,...,.:· 

~- "':'" .. 

~~~: ~.~~ . 
~=~t' 
;!tÇ.- -.-

j 
,]'.#,, 

fi:~· 

í 
.::~:~~~t~ 
,. ... ~,... ~ 
::·~~~·',". 

:,~"\:.-:· 
~;:·~·J~ ~ 

I!• 
>J"f.J";:-~:., 
:;:~--·.~ ... ,_ 

.f:?ffi~.: 
.,:~~~ 
.. -..~ .. -' .' 

·~-~: .. ;-..-.fl, ' 

·1-t{~{ 
... ~ .... 

.".:': ·~:~ ·. 
i·._ .. ~-:~~·· 

. r· ~ .. :; . -

nosso petróleo à Standard Oil, intensificação do embarque de minérios 
para os Estados Unidcs, e. fundamentalmente, da ratificacão da assinatura 
do Acôrdo Militar Brasil-Estados Unidos. · 

8egnnrla "coircldên<'ia" - ~~se terrori 0 mo surge em resposta à acão 
pa+.rióti-:a de nosso p•wo Pm rlefesa da Paz e da salvaguarda da soberania 
pátria. h~-t~nt<> <'omp~ometicla com as concessões já feitas, e em grave 
perigo diante das novas e cínicas exigências dos trustes norte-america­
no °-. i:=:urge ius+am 0 nte onando no.c;so povo se ergue em defesa do petró­
leo. am~a"ado com o proie+o da "Petrobrás", e em defesa da monazítica, 
urânio. manganês. etc.: ouando em defesa da paz e da soberania pátria, 
milhõe 0 de brasileiros se· levantam contra o envio de' trooas bra~ileiras 
à Coréia e pela não ratificacão do Acôrdo Militar Brasil-E-stados Unidos, 
oue permi+e a êste país completo domínio do Brasil - econômico, polí­
tico e militar. 

Ter".eira "co'ncidência" - ts 0 e terrorismo com a luta eleitoral no 
Clube Militar, auando - à frente o exmo. sr. general Estilac Leal - esta 
Casa de Peniamln Constant, de provadas tradições democráticas e ex­
pressão lídima dcs mais elevados anseios de soberania pátria em nossas 
Fõrca> Armadas, empreendendo a defesa das mais sentidas aspirações da 
classe, vinha se batendo denodadamente pelo novo "Código de Vencimen­
tos e Vantagens dos Militares" e intensificara a luta em defesa de no~sos ~ 
minérios e, particularmente, em defesa do nos~.o petróleo, apontando, como ' 
imperativo do momento, sua exploração à base do "monopólio estatal". 

Quarta "coincidência" - Tais perseguições nascem quando a luta 
pela "estabilidade" dos sub-oficiais e sargentos entra em sua fase deci­
siva: auando todos os sub-of'. ciais e sargentos reforçam suas associações 
particularmente a Casa do Sargento do Brasil e o Clube de Sub-Oficiais 
e Sargentos da Aeronáutica; quando tais associações, iluminadas pela 1

-

patriótica ccnduta de no 0 sos oficiais no Clube Militar, apoiam o projeto, ~ · 
apre;en+ado pelo general Horta Barbosa, do "monopólio" do petróleo, e a i ·· 

defesa intransigente de nossos minério.s . 

Quinta "co:ncidência" - Tais perseguições visam justamente os 
oficiais, sub-oficiais e sargentos que estão à frente de tais associações de 
classe, ou cs que vinham dando maior apôio às suas direções. 

Sexta "coi~cidência" - :ltsse terrorismo se espraia exatamente quan­
do o imperialismo norte-americano, intensificando sua preparação guer­
reira, material e psicológica, sente fugir de seu contrôle os povos asiáticos, 
não mais dispostos a aceitar a exploração e a opressão coloniais, e quando 
vendo agravar-se a crise econômica e financeira, procura como saída 
a intensificação da exploração e opressão dos povos latino-americanos es­
pecialmente através um total domínio do Brasil. 

Sétima "coincidência" - Os métodos de tortura e sevícias empre­
·' :._ '.!.; -.. · gados, a brutalidade e a perversão moral dos novos torturadores, tudo 
:.-.,:;;..:;.; _ ,.. patenteando um ódio profundo dos colonizadores, hoje mais sádicos do 
":~;.':::~{-~. que ontem, ultrapassando mesmo o quadro dantesco das féras d~ Hitler! 

\,::·.·E tudo isso, êles o proclamam ostensivamente, em nome da salvaguarda 
'ti~;_ ~ma "civilizaçao" que êles próprios denominam de "~cidental e cristã"! 

~~~:;t .. 

"':Çii-;,.·· Simples "coincidências"? Não. Os fatos estão por demais vincula­
~s ·para que possa alguém ver nêles apena~ "coincidências"! Tôda essa 
:rap:ia policial, tôda es :.a farsa monstruosa, envolvendo _centenas de patrio-
as .. Jem explicação muito outra. · - . '. · ·. · .. · .•· . .. ,_, 

\~~'?":: L o:ENSIVA nos TRUS~s .· . <;· <'.~ f , ~;} 
:..A ~v.idência· dos fatcs é por demais gritante. Trata,-se de uma ·ofen- · · · ~-·-.: ' 

,~-e~ .larga escaia . dos trustes americanos em nossa Pátria.'·. Os se- ·· . , · - .>. ·~·:-;~i 
;:.d(),:._dólar, sentindo que . nosso povo não_ está disposto_ a .voltar . ao · · .. - .::.·,,~, 
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Além dessas torturas, foi submetido a exerc1c1os forçados de pernas, 
ri tmado com pancadas na cabeça, pontapés, etc., até não se aguen•ar em 
pé. Então, recebia um banho de água fria pelo corpo . Sentado. o major 
Hipólito e outros .sapatearam sôbre seu> pés por muito tempo . Teve tam­
bém que suportar o exercicio ritmado de f!'Jatro ofi:::iais a ba~er "m-lhe na 
cabeça, nas orelhas, nos joêlhos e nas mãos . Tais eram as torturas que 
as pernas ficaram retesadas, impedindo curvar-se, deitar-se, etc., necessi­
tando, para subir e descer as escadas, do auxílio das mãos, ficando to­
lhido até para alimentar-se e satisfazer as necessidades fisiológica>, o que 
levou o capitão médico dr. Jorge a receitar uma pomada. A 4-VII foi re­
conduzido ao 16.0 R.I. A 28-VII foi novamente trazido para'o Campo de 
Concentração da Base. 

AGREDIDO PELO TENENTE CLAUDIO SA' 

LOURENÇO FELIPE - 2.0 sargento da F .A.B., prêso na Base Aérea 
de Natal na oficina em que trabalhava, a 2-VI-52, pelo tenente Fonseca 
acompanhado de seu colega chefe de oficina . Com outros, é conduzido para · 
o 16.0 R .I., depois de ouvir as mesmas a.meaças do major Hipólito já ci­
tadas. No ônibus é agredido pelo tenente Claudio Sá. No 16.0 R.I: é jo­
gado incomunicável em uma cela onde permaneceu até o dia 9. Nesse 
dia é levado à Base, à presença óo capitão Ivan, encarregado do inquérito, 
encontrando-se presentes os aspirantes Kaufman, Murilo, Barata Neto 
e um outro . Como não aceitasse as imputaç-ões de pretensas ac;iõe1 que 
não praticara, foi por mais de uma hora e.spancado a sôcos e pontapés, 
mesmo depois de sangrando. Despido, foi empurradc num pequ-=no armá­
rio de fundo e p'.so de cimento, onde só era possível e mal manter-se -en­
tado. Nu, sem comer, sem beber, tendo que aí mesmo satisfazer suas ne­
cessidades fisiológicas, não lhe permitiam se::uer o direi+o de dormir. 
Batendo na porta, os oficiais .se revezavam nessa tarefa. Isso de 9 a 13 de 
junho. Diàriamente, das 21 às 23 horas, era retirado e submetido a tôja 
sorte de torturas: sôcos, pontapés, espancamentos com cassetetes, exer­
cícios forçados -pernas e braços conjugado>, ficar nas pontas dos pés, 
de joelhos, corpo curvado, 1'raços para c'. ma, etc., em posição de maldito 
sacrifício. Ao mesmo tempo, noite e dia, sucediam-se os palavrões do mais 
baixo calão, as ameaças de morte e uma série de amea!'.aS morais. Tais 
foram os sofrimentos que a 12 perdeu os sentidos. A 16 voltcn para o 
16 R.I. Novamente esteve entre a Base e o 16.0 R .I. Sendo a 28-VII de­
finitivamente transferido para o Campo de Concentração da Base. 

QUEIMARAM-NO COM PONTA DE CIGARRO 

JOSÉ BENJAMIN SOUZA - 2.0 sargento da F.A .B . , prêso no dia 
2-VI-52 na Base Aérea de Natal, no local onde trabalhava. Cem o.itros, 
é conduzido para o 16.º. R . I., depois de ouvir as ameaÇas do major Hi­
pólito já citadas. Nessa unidade é posto em cela isolada. Aí permaneceu 
com a mesma roupa suja do trabalho sem. direito a nada, nem mesmo 
higiene do corpo. Apenas lhe era fornecida a alimentação. A 15 foi leva­
do à Base pelo capitão Ivan e outros oficiais. Negando-se a assinar do­
cumentos forjados, é agredido a sôcos, pontapés, empurrões, e jogado num 
armário, onde a fedentin~ da urina pôdre de vários dias se juntava à 
iumaça introduzida por pequeno orifício, e onde teve f!Ue passar vinte e 
qua' ro horas. Retirado dêsse armário, rasgaram-lhe a roupa, arrancaram-· lhe 
as divisas, espancaram-lhe de tôda forma, inclusive com cassetêtes, no ab­
domen, na cabeça, nos tornozelos, ·no rosto, etc. Queimaram-lhe o corpo 
com pcnta de cigarro, inclusive o ânus. Tudo isso era a~ompanhado dos 

· mais imundo;; palavrões. Eram seis os tort~radores: capitão Ivan, tenen­
tes Barata Neto, Dlniz, França, Murilo e Vasconcelos. Ficou 72 horas sem 
comer nem beber, sendo em seguida --reconduzido ao 16.0 R.L, onde a ofi­

.. _ . ciá.!idade, em sua maioria tomou . conhecimento .de seu físico maltratado 
··bf·c: ,, ,:-,o· e -ferido . . O próprio oficial çle di3:, tenente Zamith, _providenciou enfer.: 
&C:L :' :' níe:ro; -porque seu rosto estava sangrando. Tais as torturas .e· a falta de- . 
- ~ · . . .. 

_:. ·22 -:;:-
' -

~i;~~~ 
.. ~)'.,:. higiene, que· adoeceu e t eve de ser baixado ao CPntro Médico da Base 
* :•.Ma> aí não lhe apli cavam medicamen tos. Foi ret irado e reconduzido ao 

·,.-16.º R .I. Após 57 dias de comple"a incomunicabilidade, levaram-no defi­
~ nitivamente para o Campo de Concentração da Base Aérea. 

CELA COM ALTO FALANTE ENSURDECEDOR 

LOURIVAL FERNANDES - 3.0 sargento da F .A.B., servindo no 
Grupo de Transportes da Base Aérea do Galeão, prêso em 15-VII-52, 

no Aeroporto Santos Dumont, quando regressava de viagem a serviço do 
· C.A.N., pelo.s tenentes Sartori, Penalva e o investigador Braga. É levado 

Deppósito de Material. Aí pretendem os inouisidores oue aceit.e um do­
umento pré-fabricado . O "interrogatório" tem como b-a -e desde as pe­
uenas e grandes amea:;as a·é os empurrõe~ . pescoções, etc . Altas heras 

noite levam-no para o 1.0 Regimento de Cava~aria d~ Guardas e jo­
:am-no em uma cela úmida, ·abafada, sem luz, imunda. Aí, fica privado 
as próprias . necessidades fisiológicas normais pois e-tas dependem do 
ficial de dia. Viu~se também forçado a deixar de alimentar-se porque. 

tais eram as complicações intestinais e de es1 âmago, que chegcu a pensar 
m .. envenenamento. Mas, novas ameaça> .de espancamento e sevícias, . com 

. .algumas práticas que . revelaram até onde iriam os inquisidores, eram quo­
ótidianamente feitas visando o quebrantamento moral. De maneira bru­
-~al -e repugnante prometiam entregá-lo à polícia, acrescentando: "Lá o 
-:tratamento é cristel de pimenta, introdução de cassetête no ânus ,etc." Era 
~ a aceitação de tôdas as perversões, - inclusive sexuai >. Daí é levado para 

._:. o B. C. C. (Batalhão de Carros de Combate l, em Manguinhos. Era o terro­
"··rismo como método . Visando arrancar aceitação de documentos pré-fa­
: bricados aquêle> torturadores à frente o tenente-coronel Scafa não púa­
~;. ram em simple > ameaças. Esbofetearam-no, deram-lhe pontapés ... Além 
. do tenente-coronel Scafa, que presidia aquela imoral farsa , formavam o 

} grupo de policiais os tenentes Aldo Sartori , Penalva e Signorelli, o sar­
(".· genta Anísio, o investigador Braga, e outros oficiais e sargentos da Aero­
-~-.' náutica e do Exército, não identificados . _Mas a farsa não para aí. A 
,";~31-VII-52 é levado para a Base Aérea de Natal, onde novos e· desconheci­
;;: dos sofrimentos lhe são infl'gidos. Agora, é jogado num autêntico Campo 
~ . .de Concentração . Empurrado na _cela já citada, pe1uena. abafada, úmida 
:; e dotada de alto-falante ensurdedor e funcionando noite e dia, durante vá­

rios dias foi submetido às mesmas .brutais torturas e sevícias pelas quais 
,passaram antes seus colegas; borrachada>, bofetões, pescoções, as posi­
-:ções fatigantes , etc. Os mesmos foram também os torturadores: major 

;':'..Hipólito, tenente Abreu, Câmara, etc. Depois, foi jogado no salão comum 
.· com · os demais. Durante mais de 60 dias, sua família aflita procurou em 
r~vão seu paradeiro. Sistemàticamente as autoridades da Aeronáutica não 
.[ .atenderam sequer a aflita situação da sua família, que às mesmas se di­
''-rigirani em busca de notícias ." Sequer seus vencimentos atrasados foram 
(:até o momento pagos. 
.:;;:(~!: ' .. 
:~.-... _. ,. 

"':.!·.- #:: .::~ 
;~; .; 

RAPTADO 

/'t· _ MILTON SCALSARETO - 3.0 sargento da F .A.B., prêso em 22-VII­
:_; 52, no Q.G. da 5." Zona Aérea, em Pôrto Alegre, onde servia. Sua prisão 

' foi :unr verdadeiro rapto. Transferido, no dia imediato, de a.vião para o 
Rio;; sua mãe, de quem era arrimo de família, ficou durante mais de 60 
lâs :'.·sem qualquer notícia, não tendo sido atendida em sua aflição. As 

? ·_-:::-' 
\~ ... , 

iitol'.idades da Aeronáutica recusaram-se a proporcionar-lhe qualquer no­
~fãJ?·;No Rio é jogado no já célebre Depósito de Material. Aí, é submetido 
:;fl.lel?mos padecimentos já infligidos a outros colegas que anter!ormen­
p~aram por · aquêle antro de tortura. · Visando impôr-lhe. documentos -
!'.fªbdcados, submetem-no a tôda sorte de coação: física, moral e psí- _ .,._ 

.~àí.-étransferido ·para o 1.º Regimento de Cavalaria de Guar_das e .- :.:( j 

·:. '" {~ 

''fü"unia :cela ·suja, · úmida, sem luz e abafada; 011de é mantido ·'7 . dias. -. . _ ·, -~->.:".: 
~;ãineáÇaS'; por experiência própria, con~preenciera gi.le _- os_ tor~u- .. '.':· >;•: .• -".-:;~ 
%~i~\:i~:: _: - . ,·. -._. - 23 ~ " ' - . : :: ·.~:: _. :-~ . ·: .: -: .. . }],~~-~ 
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ni<iores -não ficariam apenas nos pescoções; ·pontapés, etc. Nesse período, 
·· São-mais :insistentemente -empregados os métodos psíquicos . Mas êles apa­

recem sempre ·juntes ..aos palavrõe5 e atentados físicos. Há falta absoluta 
de qualquer higiene e não tem sequer o "direito ·de satisfazer normalmente 
as necessidades fisiológicas . A alimentação, provo:!and0-ille sérios dis­
túrbios intestinais e de estômago, foi obrigado a rejeitar. Protesta e ares­
posta não se faz esperar: injúrias e agres:;ões --·físicas . De novo é levado 
para o Depósito de Material. Intensificam-se os maus tratos e as amea­
ças de torturas ainda maiores em mãos da polícia civil. ~sses são os mé­
todos empregados pelo tenente-coronel Scafa, tenentes Sartori, Pena1va, 
Signorell, etc. A farsa continua. A 31-VII-52 é conduzido via aérea para 
o Campo de Concentração da Base Aérea de Natal. Aí ·é jogado na peque­
na e conhecida cela sem luz, sem ar, úmida e com alto-falante ensurde­
dor. Durante duas semanas fica inteiramente isolado, saindo dêsse antro 
de loucura apenas para a sala de torturas, onde é submetido aos inesmos 
suplicies que seus colegas de Natal: empurrões, bofetadas, pescoÇões, bor­
rachadas, queimaduras com ponta de cigarro e fósforo, exercícios exte­
nuantes, etc. Os tortur.adores também são os mesmos: major Hipólito, ca­
pitão Ivan, tenentes Câmara, Abreu, etc. Embora arrimo de família, sua . 
mãe não recebeu os vencimentos de 5 meses a que tem direito, pois corres­
pondem aos meses . anteriores ao ato ilegal expulsando-o da F . A. B. Daí 
foi jogado junto com os demais colegas. 

TODO O CORPO INCHADO E ROXO 

JOAQUIM MIGUEL DA COSTA FILHO - Civil, barbeiro, prêso em 
21-VIII-52 em Natal, em um salão no "grande ponto", onde exercia sua 
profissão, pelos capitães Ivan, Souza Mendes, tenente Câmara, sargentõ 
Moacir e investigadores que o levaram à sua residência, que foi vandàllca­
mente invadida. Levado à Base de Parnamirim, foi empurrado numa cela 
infecta e sem luz, igual às já descritas . Diàriamente, e várias vêze3 por 
dia, é tirado para a sala de torturas debaixo . de pescoções, bofetadas, pon­
tapés, espancamentos com cassetête, fortes lâmpadas perto dos olhos, etc. 
Tais foram os espancamentos que ficou com o corpo inchado e roxo. Entre 
os espancadores se destacaram, pelo seu sadismo, o capitão Ivan e o te­
nente Câmara. O primeiro chegou a sapatear em cima de seus pés. So­
freu tôda sorte de torturas durante 14 dias. Daí é posto durante 25 dias 
numa prisão onde se encontravam alguns sargentos. Novamente é retira~ 
do,para uma cela individual e submetido a novas torturas: espancamentos, 
sevícias, etc., durante mais de 36 dias, ficando com todo o corpo inchado 
e roxo, desde os pés até a cabeça. Além dessas torturas, ouvia os pala­
vrões e o rádio eruurdedor. Após êsse longo período de 36 dias, durante 
os quais os sádicos empregaram tõda sorte ·de torturas, foi definitivamente 
reunido aos demais presos . 

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO 

Até agora, apresentamos aspectos de torturas individuais, durante 
o período pràpriamente inquisitorial. Mas os nossos sofrimentos não para­

ram nas tort~as individuais. Tampouco se limitaram a0 período dos in­
quéritos. Montada .a monstruosa farsa: policial militar, .à base de indi­
zíveis torturas, com o que se procurou extorqu...r assinaturas "em cruz", 
em documentos pré-fabricados, parece que em lugar .de diminuir, cre3ceu ·. 
ainda mais a ferocidade e a depravação moral daquêles homens entre- -:­
gues tão· sàmente aos seus sádicos impulsos. A Base Aérea de Natal trans- _ .. 

. formara-se realmente -em um verdadeiro Campo de Concentração! Ali ·, . 
""~~-- se empregaram. 03 .métodos .mais requintados: de torturas: fisica, . moral ·- e :~>-

:_.::.- · psíquica; não faltando o inais . baixo instmto :çla _depravação hum anã 1 Aif ::--; · 
~'- toram construídas celas especiais, dentro .de .um :bloco macfoo · de ~ cimento • ·.'.". .. ·· 
'.,.,.~'.·armado; celas especiais ·de ~tortura, -não faltando_.·o:--clásSiêo-alto·:."fa1àilté · pa.:º-j~~:~ · 

~il~~;~f~;; -. ' o . - ~ :~ -- -: . :: ~' _: '/~S ;~f 1-~~~- · .. --:~1'f 

r, 

~1i,·:·~~judar a enlouquecer os menos resistentes e para impedir que fora 
·- ~uele antro a própria massa de oficiais, sargentos e praças pudesse 

mar conhecimento do que em seu interior se passava. E, cercando tais 
epen-dências, um aramado especial com postos de metralhadoras ·e sen­
lnelas reforçadas, enfim, tudo o que se considerou indispensável para 
:rtar -nm típico ambiente de terror nazista. E isso em pleno quartel! Isto 
m .. --período da mais absoluta paz .em todo o território nacional! · 
~'*;?·:Mesmo após já estarmos sob a jurisdição do Conselho de Justiça Mi-
.tàr· da Aeronáutica, num flagrante desacato à própria Justiça continua-ws a ser espancados . · · 
--~l Para cerrarmos a cortina sôbre esta:· mancha negra de nossa histó­

·-~:~.apontemos ainda alguns aspectos dêSse plano inclinado .de d.egra­
:ão . .humana; · 
.t=;~: · , MANCHARAM A FARDA . .. 

~ ... 

,,;_,;.~Júntos , fomos submetidoS .a no-vas humilhacões, sevicias e torturas 
é; deiXaram indeléveis marcas do mai!i hediondÕ sadismo e indignidade 

.umanas! As próprias familias, muitas das quais tinham assistido à bru­
il::;.invasão dos seus lares - a noiva do sargento Andreazzi tem a casa 
·ai.ejada, é "intimada a comparecer à Base e ameaçada· de prisão e torturas 
- ofre tôda sorte de vexames; a familia do sargento Benjamin teve sua 

a várias vêzes invadida, tôda a familia maltratada, não .sendo respei­
;ada pelos monstros sequer uma anciã doente que chegou a ser amea­

çada de prisão; a familia do civil Joaquim, viu seu ente auerido preso e 
maltratado e êle próprio assistiu o vandalismo quando da invasão de seu 
lar, etc. - foram humilhadas, maltratadas, ... pelos torturadores, sempre 
:4ue, cumprindo a elevada missão de solidariedade aos seus entes queridos, 
tiveram que ir até à Base. E como se não bastasse "tanta infâmia e co~ 
·bardia", no dizer do grande vate da abolição, Castro Alves, até cigarros, 
frutas, doces, etc., eram desviados! Mas não pararam a!. no despenhadeiro 
:da degradação as sentinelas avançadas da "moral" "ocidental" e "cristã" 
conforme êles próprios o proclamam! Aqueles torturadores, que, assim · 
:Procedendo, manchavam a farda gloriosa das fôrças armadas chegaram 
,ao último degráu de degradação humana! Citemos apenas fato ocorrido 
:.a 24-X-52. Era oficial de dia o tenente Antonio Mareio Diniz . Eis seu 
~procedimento antes de nos fazer entrega das encomendas tr-azidas por nos­
i'sas famílias: virou prato de · comida, colocou· fumo no· doce em calda; mis­
·.turou cola, óleo e pimenta com os bôlos; e desviou inúmeros maços de ci-
garros! Não faltou até quem urinasse em comida enviada por nossas -fa­
milias! E quem estava à frente dessa "censura" não era outro senão o 

· torturador capitão Nelson Dias de ·souza Mendes depois duplamente pro­
, movido: a major e a encar~egado do inquérito. 

DE JOELHOS ATÉ SANGRAR 

: Encerrando esta página tenebrosa desejamos tão sõmente que o 
observador dê uma olhadela através um dos corredores que vai dar a uma. 

: das salas de torturas, então transformada em alojamento. Vejamos o que 
- êle, transido de terror e indignação, presenciaria nos últimos 6 dias, entre 
. 31-X e 6-XI. Todos de cabeça raspada, . dentro do próprio "alójamento"·, 

·. tendo cama e não podendo dormir; alto-falante funcionando 24 horas com 
todo o volume. Todos submetidos a prolongadas marchas debaixo de pes­

·coções, bofetadas, pontapés, empurrões, espancamentos de cassetêtes, mui­
' tas vêzes de olhos vendados, caindo aqui e ali .. Também éramos forçados 
a ficar de joelhos mais de 3 horas, até sangrar. Insaciáveis, odientos por .. 
rV-er que íamos escapar à sua sanha feroz, . l:!mpurravam-nos o rosto e .a :{ 
:-Própria bôca no llxo, rasgando-nos .Jl.s fardas, .etc. _,Terminadas as· marchas·.~- .. : · ·~- ,,.~ 
~ ·tôda sorte dé:torturas, ainda éramos forçados .a_·per~anecer ·de pé dian~ ~, _;:-:;: : ·.· .. ;.:: 
Cdas camas, sentinelas embaladas-,à ·vista;: com ordeni<·de 'não~nos -permitir •-· ·~ -~-~·.- ,: 
i.;e~tássemos .. .. N es~s~.:ú.J.timos 6: dias, ' prà~i~ament~ : n~~rdormim9s: .... l?,u~ · a~ "::. · .... -., ;/f~'· 
:res horas .por dia•-era .o ·muito _,que~perm~t1am ~de1~arJ. •Dentre . :as for.mas de ,-'t•.:::::.,·.·"':2': 
;orturas empregadas·:entãof uina?diz bem-·do sádismo'dãquela'" .ient~i:· ;dén:-"f-•.•' · «~.' :!??:: 
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ire os que, não aguentando as torturas. enloucueceram, um foi escalado 
para e :pancar seus própnos companheiros de Últortúnio! 

Mas encerremos essa página que é bem um marco decisivo na his­
tória de nessa Pátria. Deixando aouêle Camoo de Concentracão com cêrca 
de 40 civís, dentre os quais soubemos encontrar-se a figurá do dr. Vul­
piano Cavalcanti de Arau.io , grande cirurgião e presidente da Assciação 
Norte-Riograndense dos Partidários da Paz, viemo s para o Q. G. da 2.ª 
Zona Aérea. no Recife , a 6-XI-52, sendo dias mais tarde expulsos da F.A.B. 
p or ato ilegal do sr. Ministro da Aeronáutica. Hoje , na Detenção do Re­
cife já há alguns meses, aguardamos o pronunciamento da Justiça. 

Fiéis ao nos ::o profundo sentimento patriótico e democrático que 
não permite sejam C'Onfundidos o pequen o grupo de torturadores com a 
esmagadora maio ria de nossos oficiais e praças, de tradição democrática e 
patriótica j~mais de.smentida , e que hoje, mais do que nunca, coiocando­
se firmemento contra tôda sorte de ·•entreguismos'', formam ao lado de 
nos::o povo, numa mesma frente em defesa da soberania pátria ameaça­
d~ pelo imp erialismo norte-americano. transcrevemos abaixo os nomes da­
queles que estiveram à frente das torturas e sevicias no caso da presente 
farsa. Ei-los: 

OFICIAIS CITADOS 

Brigadeiro do Ar, Nero Moura, Ministro da Aeronáutica, o maior 
responsável por todos os crimes ora denunciados; e o Major Brigadeiro Ivo 
Borges, Comandante da 2.ª Zona Aérea, ao tempo de nossas prisões e 
torturas: .. ·~ 

' Na Base Aérea de Natal: coronel Honório Ferraz Koeller, Coman -
dante da Base na época de nossas prisões: major Roberto Hipólito da Cos­
ta, Sub-Comandante da Base: major Nel::on Dias de Souza Mendes ; ca­
pitão Roberto Ivan Machado Pereira, encarregado do inquérito; tenentes 
Carlos Alberto Bravo da Câmara, Claudio Moreira de Sá, Antônio Mareio 
Diniz, Barata Neto, Kaufman, J ordão, Vasconcelos, aspirante Magalhães. 

Do Rio de· J aneiro: tenente-coronel Ad ernai!' Scaffa, 1.º tenente 
IN'T. Signoreli, 1.0 tenente Aldo Sartori , investigador D. F . S. P ., mandado 
acompanhar o inquérito da Aeronáutica, Braga. 

TARADOS DE FARDA 

Sr. Presidente, o que mais surpreende diante de tão hediondos cri ­
mes, diante de tanta brutalidade e de tamanha depravação moral, é que 
os portadores de tanto sadismo não são, no caso presente, os. de.sclassi ­
!icados "tiras" policiais! Os portadores dessas taras humanas vestem hoje 
a gloriosa farda _das nossas fôrças armadas, que ontem, como hoje, esti­
veram sempre ao lado de nosso povo . Assistindo a tão degradante es­
petáculo, não podemos deixar de nos voltar para a sublime figura de Ben­
jamin Constant, o grande fundador da República. Lançando seu brado de 
protesto contra o emprêgo de oficiais e soldados na captura de escravos, 
clamava no Clube Militar: "No3so Exército não é constituído de capitães 
do mato". Diferente não foi a posição de Deodoro , o valoroso marechal que 
não vacilou em pôr sua espada ao lado da Abolição e da captura de es­
cravos, assim se dirigia à princesa regente em nome do Clube Militar: 
"Os membros do Clube Militar esperam que o govêrno imperial não con­
sinta que os oficiais e praças do Exército sejam desviados de sua nobre 
missão". · · 

I ISTO É FASC'.ISMO 
. .. I 

Sr. presidente da "Associação Brasileira de Defesa dos ,Direitos do 
Homem": a Nação precisa conhecer tôda a hediondez dos crimes perpetra-

-2&-

os contra centenas de pa triotas, para que, unânime, como um só homem, 
o ssa erguer -se e punir os cr:minosos barrando a marcha para a fascis ti ­
àção do p aís. Sim. sr . presidente, podemos e devemos fala::: em fascism o 
orque ésse é ó caminho para ditadura fascista. Os métodos empregados, 
:m pleno regime Constitucional, são os mesmos já utilizados por Hitler e 
:ussolini e, em certo sentido, já ultrapassados . Os novos métodos de tor ­

as físicas e morais nos fazem pensa::- com horror no oue não fariam 
.'s.-néo-nazistas se fôssem donos exclusivos do Poder ! Nao esqueçamos, 
L5;história dos povos não apre~enta fa to semelhante: os próprios quartéis 
··ansformados em campos de concentração onde se praticam os mais 
(onstruosos crimes! A Base Aérea de Natal não é o único exemplo. É 
· ,enas um exemplo dentre muitos! 
~;;~,. Ilegalmente presos, torturados, seviciados, há nove meses esperan­

;:o desfecho de um processo que já ultrapassou todos os prazos legais, 
;e monstruoso processo fere em cheio o verdadeiro sentimento demo-

_fático e patriótico de nosso povo, representa um atentado à soberania 
S'átria : ameaçada, e contraria tudo o que há de lei em no.sso país, desde 

,ú: constituição Federal, o Código de Justiça Militar, e o Código Penal Mi­
itâr -até a própria Lei de Segurança Nacional manipulada de molde a 
~nbedir as liber dades estipuladas no art. 141 da Carta Magna do país! 

APONTAREMOS OS CRIMINOSOS 

·:;.· Expulsos da F.A.B . onde com orgulho servimos, a maioria dos sig-
ilj.tários, consideramos ilegal o ato ministerial e por isso mesmo não o 
econhecemos. Serenos aguardamos todos os próximos julgamentos, di>­
i'ostos a apontar os verdadeiros criminosos , a reafirmar perante tôda 
r Nação a nossa firme disposição de, ao lado de nosso povo, defender im­
'ávidos a soberania pátria . Herdeiros do sang-ue de Tiradentes, o proto­
ártir ·da nossa Independência, voltado <> para seu granr:e exemplo, como 

Ie· saberemos também encontrar , no amor à Pátria , as energias inque­
rantáveis que ne-cessitamos todos os patriot as e democrntas nos dias que 

jlvemos . Mas n ão só néle nos inspiramos. Volt ados para o Capibaribe, 
·ue banha o velho e centenário casarão cnde nos encontramos, não pode­
:i.ps deixar de inspirar-nos na epopéia dos Guararapes, passo decisivo no 
'aminbo da verdadeira nacionalidade e marco histórico na luta pela In­
ependência pátria . Não podemos e.squecer os republicanos de 1817, 1824 
. 1848 que derramaram seu sangue em holocausto a uma pátria livre , pro­
ressista e democrática: Tampouco olvidamos aquéles que souberam vin­

. ular seus nomes às grandes batalhas pela Abolição e pela República: 
·"'astro Alves, José do Patrocínio, Joaquim Nabuco, Benjamin Constant, 

~odoro, P'ioriano e Ruy Barbosa. 

A DEFESA DA PATRIA 

"'if'-.;:;- E hoje, quando nossa Pátria corre um perigo aincta maior, porque 
't.:;t;;_defrontamos a amea~a de nova e mais br:utal .col".nização; hoje qu_an~o 

· .. os trustes norte-americanos procuram dommar mte1ramente nossa Patna, 
;_impondo-nos ti;atados lesivos aos interêsses nacionais, como o da Hiléia 
~~azônica, a entrega de nosso petróleo e nossos minerais ; quando nos 
· :uerem forçar à párticipação em uma guerra injusta, porque de rapina 
~~que. fere os mais sagrados princípios consagrados em nossas . tradições 
··:ia própria Constituição do país; não há outro caminho para o demo­

'.ta·, e patriota a não ser o de pôr-se ombro, a ombro, ao lado de todo 
1qyo, na defesa sagrada da Pátril. Não há outro caminho a não ser o 
~f~pelir um "Acôrdo" que fere ·os mais sagrados interésses pátrios, como 
/ê~se·- "Acôrdo Militar", não. há outro caminho que o de lutar pelas 11-

"d!!des democráticas estipulades na Carta Magna do país e na "Decla­
Ç~:;,Universal dos Direitos do Homem" da . qual ·o Brasil é signatário. Se 
·· m.r não vacilamos em colocarmo-nos ao lado de nosqa classe e dos 

~$if·· - 27 -
~-;·~ . 

1 

·. #·-
> 

í 

1 
l 
l 
i 
,1 
1 
j 
1 

-1 

~ 
l 

.~ 



• r 'IJf,l ~ ! lVi 
1 

,.: ; l 

ih 1 
'f ' -
! ~ ! 
J'.I : . 
~ ú . 
;ll!-

···· 1 
~;} 

H q 
ir 
1 ! i . 

~ ' , ~ ; 
l . ~ : 
. - '· [: 

. ~ i l: 
:- L 

'. .· i ! 
' Jj'l: 
. . ~ ' . 
~ ~i l 
.1 ~, ; 

!t• ' 
11. 

'li 
Rt f 
,., 1 ~! 

1 

./ 

·1 
j 

~ri 
lJ-! ; 

') f· 1·!~~ ! 
f 

fi·: 1 

~·1 1 { 
'1 . ~:ii" 

'r ., 

sagrados interêsses pátrios, boje, mais conscientes e mais decididos, sa­
beremos defender a soberania da Nação. 

RESISTIR A ILEGALIDADE 

Encorajados pelo exemplo dignificante de V. Excia. e de tantos ou­
tros oficiais das nossas fôrças armadas, que, como tantos patriotas desta­
cados, se colocam, desassombradamente, à frente dos que amam a P~ 
e a soberania da pátria, aqui estamos para cumprir o nosso dever, pres­
tando nosso honesto e fiel depoimento, que, estamos certos, contribuirá 
para o esclarecimento e a unificação de todos os patriotas e democratas 
no sentido de uma ação enérgica e urgente, visando a pôr um paradeiro 
a tantos crimes . 

Mais do que nunca devemos ter presentes as palavras de Deodoro 
a Pelotas em seu manifesto à Nação: "Resistência à ilegalidade". 

Certos da ·democrática acolhida por parte de V. Excla., aqui !icam 
nossos antecipados agradecimentos. 

Casa de Detenção do Recife ,- 15 de março de 1953 . 

aa.) Antônio Paulo Andreazzi - Enéas de Oliveira Filho - Arman­
do Pulis Gomes - Lourenço Felipe - José Benjamin Sousa - Lourival 
Fernandes - Milton Scalsaretto - Joaquim Miguel da Costa Filho. 

' 
· .. ·, 

~ - . Obs. - O documento está publléado na íntegra. Os sub-títulos são 
f ... ' nossos; 
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. i}::=- CARTA DOS MILITARES DA BAHIA E SERGIPE AO 

PRESIDENTE DA A.B .D.D.H. 

f~~~~~-

l\·as celas do antigo Forte do Barbalh o, construido 
i; época do Brasil Colônia, foram encarcerados e seviciados 
30 militares e Civis dos Estados da Bahia e Sergipe, que 
ffspondiam a inquérito policial na 6.ª Região Militar. 

f' 
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'J.N!f.E.CIDO . COMO PESSOA PERANTE .A LEI" · --.:· ·., · 
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- ~JD_edàração Universal dos Direitos dó Homem, artigo · VI) ' · 
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'Rio, jW1ho àe 1853 

Exmo. sr . general Arthw· Carnaúba. DD. ves. ôa ABDDH: 
Atenciosas saudações. 

Por detrás das grades de nessa p:-isii.o. no quane: do R. C. G., vimcs 
acompanhando, com satisfação. a atividade da Associacão dirigida por V. 
Excia .. em defesa dos mais sag-rados direito3 da Dessoa 11 umana. Sabemos 
da atitude patriótica assumida- por essa entidade-, enfileirando-se junto às 
demais organizações demccráticas do pais na luta contra o m;mstruoso 
Acôrdo de Assistência Militar Bra 'il -Estados l:-nidos, e, por último, tomamos 
conhecimento da posição assumida pela Associacão diante da brutal ile­
galidade das prisões p::eventivas '·por tempo indeterminado" 

Nós. os militares e ciYis da 6.ª R. M. !Bahia e Serg·pe). presos pre­
ventivamente há mais de 10 mese<. o que co::stitui flagrante desre-peito às 
leis do pais. como muito bem salienta a p:-oclamação de que V. Excia. é 
signatário, dirigimo-nos hoje à \-. Excia não só para fe 1.ic:tá-lo pof tão 
justa quão oportuna iniciati·rn. mas também no intuito de contribuir com 
o nosso testemunho para o trabalho de escla::ecimento da opinião pública 
brasileira no tocante aos proc 0 ·sos clos militares, trabalho que yem sendo 
feito pela entidade dirigida por \-. Excia. 

RESISTtNCIA DOS PATRIOTAS AOS TRUSTES 

É sabido, mas é preci.so que seja sempre lembrado, que fomos arras­
tados ao cárcere quando os trustes internacionais se empenhavem como 
~.inda é o caso, em ver aprovado o proj ete da Petrobrá :: e era subme~ido à 
ratificação do Con gresso Nacional o Acôrdo de Assist ência Militar Brasil­
Estados Unidos, profundamente lesivo, como a Petrobrás, à indep:mdência 
política -e econômica de nossa Pátria, e t ambém do grande interêsse dos 
trustes . 

Diante da crescente re~istência oposta peles pat riotas à es~ a acen­
tuada p enetração imperialista em nosso país. resistência devid a, princi­
palmente, ao trabalho esclarecedor de organizações como o C:SDPEN. o 
Clube Militar, a Casa do Sargent9 do Brasil e muitas outras associações 
democráticas e progre ssistas viram-se os t r usres na cont.igên-::ia de ".riar 
no país um clima de insegurança e ilegalidade que conduza à liquidação 
das liberdades democráticas inscritas na Constituição e, por essa forma, 
dificultar a resistência, cada vez mais for te, que os patriotas lhes vêm 
opondo. 

Esta é a verdadeira origem dos processos por atividades subversivas 
nas fôrças armadas em que se vem procurando, em vão. envolver os pa­
triotas empenhados na defesa do patrimônio nacional, como ainda 11e faz 
auando se classifica de subversiva as atividades de ilustre:;: chefes militares 
que se colocaram à frente do combate ao Acôrdo Militar e da defesa do 
Petróleo e das Liberdades Democráticas. 

Basta dizer que em Sergipe foi encarcerado o professor Franco Freire, 
presidente do CEDPEN no Estado, e todos aquêles, militares e civis, conhe­
cidos por defenderem a tese patriótica do monopólio estatal do petróleo. 
O mesmo aconteceu na Bahia, onde entre os alvos escolhidos estavam os 

· · ntes da Casa do Sargento da Bahia, entidade que se .vinha .desta­
osição patriótica diante dos problemas nacionais e pela vigi-

s interêsses da classe. · 
· otas foi urdida uma trama sinistra, tendo por 

· o" que os patriotas, uma vez presos, te­
s depoimentos. 

fant.8~1M cumu v.e1.; 
n :i.e. Auditoril't 

"ll:t.auos 

"CHEGUEI A :NÃO DAR NADA PELA SUA VIDA" 

Major JOAO TELES DE MENEZES: Preso no dia 15 de agôst o de 1952 
foi C'Ondu.zido à Bahia . e recolhido ao auartel do 19.0 B. C. , donde era 
levado ao Forte do Barbalho para · depôr , ·passando de cada vez 3 a 4 dias 
no For te, jogado em uma cova infecta, antigo depó ~ito de lenha, com um 

.-. balde onde deviam sei: satisfeitas as necessidades fisiológicas o oual não 
·:.·· · era despejado . Acometido de forte infeccão intestinal , em consequência da 

:~,· . alimentação que lhe era dada, não teve tratamento ad i:quado, o que Iêz 
-,:.~_:--;· agravar tanto o seu estado de saúde aue , chamado para depor , debaixo 
;_.i-/L de insultos de baixo calão, perdeu por -duas vêzes os sentidos. Certa vez 
,;«:\ ,:•.foi levado, de madrugada, em uma caminhonete, a uma praia, numa nova 
~~:·. - ~ forma d~ coação._ Seus filhos e genro foram presos e espancados, tendo 
.t;,,1i .' ·' um dos filhos fugido por ter sido ameacado de mcrte . Levaram as ameacas 
($'( até a sua espôsa .e filha. Passou 49 d!a s- incomunicável durante os auais sua 
:;_,;:: debilidade orgânica chegou a um gráu tal que , quando sua família pôde 
. {,:;\ vê-lo, tinha que ser ajudado para levantar-se da ~ama . Ao ser levado para 
i:ff~; a~sinar os "depoimentos" disse-lhe o cel. Freitas: "cheguei a não dar nada 
,"~~y:· pela sua vida" . Já comunicável, ao ser levado para acareações, as mesmas 
';:?",,:l.:. eram precedidas da ameaça de que ·se não confirmasse tudo quanto lhe 
{?'~~ fôsse perguntado seria pôsto em situação pior do que a que ficara ante­
f:J~ .;. -·. r1ormente. 
~· _ . .;.. ., .. - -;_ 

VEDADO O CUBíCULO COM GROSSAS TABUAS 

3.0 sargento JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA: Foi prêso no dia 21 
de agôsto de 1952. Já estava há 12 dias incomunicável quando foi à 
presenca do cel. J oão de Almeida Freit as e do cap. Adriano Gomes da 
Silva Júnior a fim de depor. Como nada confirmasse a respeito das acusa-

· ções que lhe eram imputadas, o cel. Freitas mandou aue retirassem a 
.i-,-.'~~-. : éama do cubículo em que dormia, deixando apenas um bâlde que há mais 
;~f:~':_, ·de 5 dias lhe servia de depósito de fezes, sem haver sofrido nenhuma 
ê:,';.j.;: limpeza, e ameacou-o ainda de ser deixado nu e sem comida. No mesmo 

:l~~t;~:lia chegou o sargento .conhecido por Pereir.ão que , com o au~ílio de dois 
·.:~~rj::<· -soldados, vedou o cubiculo com grossas tabuas. O ten. Wilmaly, para 

't-~~;;::•· amedrontá-lo, levou-o a diversos lugares ermos. Foi ameacado de ser en tre-
73_;:~ gue à polícia da Fenitez:iciária pãra ser jogado entre 1oucos e · ladrões . 
.. <>', No Forte do Barbalho foi entregue ao ten. Justmo Cavalcante de Barros 
_. '~:::,:: que lhe fez perguntas sôbre o assunto que ignorava . Dizendo querer aju­
·'-;,_:_2, dá-lo o ten . Justino mandou buscar a roupa do sargento Silva, falando­
'-~~~~;;)he: "ou concorda ou sofrerá o mesmo que o Silva está sofrendo." 
-~:" .. !:_;~/:. ,· 

;{i~~it: .. ·_ NUM QUARTO ESCURO SEM PODER MOVER-SE ""'.·:·'.:..· :r .. =-:;,·~j·;. 
"- ·.~ :, 
~~;~ .·--. 1.0 sargento JOAO ALVES DE SANTANA: Foi prêso no dia 16 de 
-,~~"?-:.àgôsto de 1952, conduzido para a Capitania dos Portos de Aracajú e ali re­
:~~?;;D c<?lh;ido a uma cela. Logo após cheg~u o cap. ~driano G~mes da Silva 
~c;;.~;.Jumor que determinou que da cela fosse retiraao o colchao. Conduzido, 

'·'"-pouco depois para um quarto escuro entupido de móveis, aí ficou , sem 
i:&.der se - mexer. Ao ser interrcgado foi esbofeteado por duas . vêzes pelo 
~p:: Adriano em vista de não ter · confirmado acusações · que eram feitas 
.t:co1egas e não haver admitido as acusaç-Oe.s que lhe eram imputadas. 
~ais Jarde foi procurado pelo ten. Justino Ca valcap~e de Barros que lhe 
~Jarqu · ser . "aquela gente" da Polícia do Exército, gente que rião alisava 
~guém, - e que oficiais superiores no Rio estavam ·levando pancada, quan­
~ll-is,.~. -. Após~ 4 dias em .que permaneceu jogado no chão s_em se ali:-. 

M.r1,'presa ;. de . forte depressão m·oral e física, foi levado a presença · 
~lt;; :Joio-.• cte" AlmP.irla Freitas e cap. Adriano que lhe· exigiram acusar 
'ílri:into!i 'ct": hRnnl\. de música. Ate o oo.plH\1J 1111 .~ T'ortoo ·de Anil'R.jfr, 

1tõniõ-~Marin de Souza, -ac.hnn que o s~.fí.·~eHto Ounta,nO. prP.CJ1'AVA. 
l"a1s.~'.1sso - e · mais a4uilo ... - · ' · 

~· - ~l,~"-, .t._ .J • ,, \'' . 
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SE NAO "FALASSE" A ESPOSA SERIA PRESA 

1.0 sargento ANTôNIO RODRIGUES DA SILVA: Foi prêso no dia 
15 de agôsto de 1952, conduzido no mesmo dia para Salvador e nessa ci­
dade, recolhido a um cubículo encravado no sub-solo, completamente 
vedado, sem ar e sem luz natural ou artificial, com o piso de cimento úmi­
do e, paredes verdes de tanto limo provocado pela umidade. Foi-lhe 
entregue um vaso para dejetos que permaneceu vários dias em uso até 
transbordar, envenenando ainda mais o ambiente. Serviram-lhe uma co­
mida que provocou diarréia. Depois de muito abatido . pelos distúrbios 
intestinais, a que se juntou a insalubridade da furna, deixaram-no sem 
alimentação por dois períodos de 48 horas. Permaneceu por muitos dias 
sem cama, sem doupa de espécie alguma, sem sapatos e sem meias. Certa 
vez, alta rioite, o sargento Krieg conduziu-o, a sócos, à presença do ten. 
Justino, diante do qual ainda o ofendeu com palavras. O ten. Justino 
disse-lhe que por êle mandaria dar-lhe surras em dias seguidos e depois 
fuzilar. O cap. Adriano insultou-o da maneira mais degradante e afir­
mou-lhe que se não falasse mandaria prender sua espôsa e uma amiga 
dela que estavam tentando visitá-lo. 

BAIXADO AO HOSPITAL: ~EM ASSIST:tNCIA MÉDICA 

2.0 sargento HUMRF.RTO COF'LHO -DA SILVA: Prêc;o em 7 de ae:ôsto 
de 1952, em Cacapava. Estado de São Paulo. Foi crmdnzido para o Bata­
lhão de Guardas. no Rio e recolhido a um xa drez de soldado, sem cama e 
com o piso molhado. No dia seguinte foi ouvido pelo cap. Adriano, de­
baixo de insultos e ameaça~ de ser mandado para a Polícia Central, onde 
sofreria ainda mais. No dia seguinte foi transferido para o 1.0 R .C.G. 
A cela de soldado onde ficou, nesse regimento, era molhada diàriamente, 
não possuía aparelho sanitário, era escura e sem ventilação. Permaneceu 
aí até 28, ou ando foi para o M. e . E . No hosoital foi também colocado em 
eela de praça, sem cama, sem aparelho sanitário ficando alí sem assis­
tência médica, até o dia 5 de setembro. Aos 6 de setembro foi levado para 
Salvador e lá jogado num cubículo ' medieval que minava água pelas pare­
des, piso e teto. Nesse cubículo passcu 6 dias completamente despido, sendo 
obrigado a dormir no piso de cimento, que ainda era molhado diàriamente. 
A comida, quando servida, provocava diarréia. As vêzes deixavam-no sem 
comida alguma por 48 horas. Ao mesmo tempo o cap·. Adriano e o ten . 
Justino ofendiam-no com palavras pornográficas e o ameaçavam de ou­
tras torturas físicas e morais, inclusive de ser amarrado e lançado dentro 
de um poço com água, existente no páteo interno do Forte do Barbalho . 
Foi levado a "passeios" alta madrugada e ameaçado de ver tóda. sua famí­
lia colocada no cubículo e seviciada. Durante 60 dias não lhe !oi permitido 
receber assistência médica, fazer barba ou cortar cabelo, tomar banho, 
escrever pa.ra sua espôsa - mãe já de oito filhos e grávida de um outro -
e que o esperava. de volta dentro de 3 dias, conforme lhe haviam prometido. 

QU.4.RENTA E QUATRO DIAS SEM DffiEITO A BAN~O 

. 2.0 sargento JOSÉ BARBOSA: Foi prêso no dia 13 de agôsto de 1952. 
Ficou em · cela de ~oldado sem ventilação. nem luz, no R.Çi. d~aµte. 44 
dias. A cela era diàriamepte molhada, permanecendo úmida. Não -tinha 
_aparelho sanitário e não lhe- permitiam usar o aparelho externo. Dufa:tfte 
êsses 44 diàs não teve direito a nenhum banho, não fêz barba e · n&o· cor.~:-. ·· 
tou -0 cabelo. A 26 de setembi:o foi conduzido para ·Salvador. ·Sua '.~s~ôsa :. 
só pôde localizá-lo após :60 dias 51a· sua prisão·, quando ficou comuntc~v~r . 
é que pôde escrever-lhe. Na capital baiana foi recolhido, sem' se alimen~ar '.. 
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nease dia, a um fosso úmido onde se achava um balde cheio de fezes em 
estado de decomposição . Ao ser recolhido ao fosso tiraram-lhe tôda a rou­
pa, calção, etc. ficando ai completamente despido . Ai permaneceu inicial-
mente de pé pois não existia nenhum banco, tendo, por fim, que sentar 
no chão imundo por não poder mais resistir . A comida provocava-lhe 
diarréias constantes. 

DEITADO NA CALÇADA NAO PODIA FICAR EM PÉ 

- · 1.0 sargento MANOEL MESSIAS DOS SANTOS: Prêso no dia 15 de 
;~ .agôsto de 1952, em Aracajú, foi conduzido para o Forte do Barbalho, em 
:;.salvador, Bahia. Aí permaneceu em um dos porões sem se alimentar. Al­
.?~S dias após, ouvido pelo cap. Adriano, recusou-se a~aceitar as acusa­
.!-,<:ões que lhe fazia. O cap . Adriano mandou. então. o carcereiro conduzi-lo 
·~ ~a.ra o porão e retirar a cama até que êle resolvesse falar. Foi retirado · 
":várias vêzes, para ser ouvido, sustentado pelo carcereiro em vista do seu 
;;estado de saúde. O médico do 19.º B. e., cap . Nelson Guimarães, por duas 
vêzes esteve no porao dizendo-lhe que iria aplicar-lhe sôro, em virtude da 

~fraqueza em que se encontrava, para que não morresse de inanição. Mas 
':"_não o fêz. Também não providenciou a retirada do balde com fezes em 
,:decomposição que lá se encontrava . Levado à presença do cap. Adriano 

. _para depor foi deixado deitado numa calçada porque não podia ficar de 
·• pé. Ao levantar-se, com grande esfôrço, o cap . Adriano lhe deu forte em­

:.'.,-purrão que novamente o derrubou. Levado ao cel. Freitas pelo cap. Adriano, 
~;, que chamou a atenção do coronel para o seu estado de saúde, o cel. Freitas 

·declarou: "deixa morrer, pois será um de menos". A fim de convencê-lo a 
:". aceitar as acusações que lhe eram feitas pelas autoridades encarregadas do 
·:; inquérito foi colocado no seu cubículo um outro sargento que argumentou 
.:;com o seu precário estado de saúde e possibilidade de vir a sofrer ainda 
··mais . 
··; Era essa a situação quando o maj. Hélio Brandão lhe entregou umas 
~fôlhas para assinar. " 

:·'- MINAVA AGUA NO CUBiCULO 

~:~· . 2.0 rnrgento UBALDO RIVAROLA ARCIERI - Prêso aos 15 de agosto 
.dê 1952, em Aracajú, pelo ten.-cel. José Freire do Prado. Foi no mesmo dia 
:Conduzido para o ·Forte do Batalhão, em Salvador, Bahia. Doze <12 ) :l iar 
permaneceu em um cubículo que não possuía aparêlho sanitário e no qual 
minava água pelo piso e pelas paredes. Negando as acusações que lhe 
laziam viu-se ameaçado de sofrer as maiores torturas. A sua família tam­
:bém foi ameaçada. Passou a temer pela sorte de sua· espôsa e 7 filhos . Nes­
sas condições e renovando as ameaças, é que o ten. Justino lhe fez entre­
ga de documentos datilografados para assinar. 

"LEVA ÊSSE CANALHA . . . " 

1.0 sgt . PEDRO FERREIRA - Prêso em 23 de setembro de 1952, em Sal­
~.ador, Bahia, foi entregue ao ten. Justino e mandado por êsse oficial para 
Ll!na cova molhada e imunda, sendo levado no aia segumte a presença do 
cap_. Aanano. Foi -recebido por êsse oficial com gestos imorais e palavras 1..e 
i;>aix;.r .~i:ilá.o. Como negasse as acusações dç que era alvo o cap. Adrianu . 
à.D.do murros na mesa. após novas ofensas, chamou o sargento conhecido 
5?~t!~',ereirão e disse: "leva ·êsse canalha, deixa como a mãe · o pariu, 
·Ota~ ·· no_.:.cadfuho, que depois de dez dias colherei o que desejo". O sar­

~".Perelrão advertiu-o então: '-'aconselho o senhor falar porque com t::S­
tlàde',não :vai .aguentar a .terceira parte do que está se passando aqui". 
i,p'.ó!_.má:":c0va lmunda·~e ·molhada aí _permaneceu completamente despido: 
' ~~~"fiiqy_e ~ dias· sem: .. d.Orl!lir, com fome, tossindo, com a garganta, in­

m.z:·fortes ~-tremo:t.es : pelo corpo, .sem ·domínio · dos . sentidos ·foi ·à ' 
iten::.Justinó"~~~:E:sse: oficial, armado áé revolver, · em um quarto ·­
izendó"··iogo à'.-ima· chegada, "você vai depôr: não me . faça per- ;. 
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der a paciência para n ão voltar para o seu bêrço depqis de levar umas por­
radas ·do ·cap . Adriano" : Disse oue n ada · t inha a declarar , que pode ­
ria.rn matá-lo : mas que nada poderia dizer a respei to do que lhes estavam 
lendo. O ten. Justino interrompeu-o dizendo : .. eu vou lhe a judar ; o que lhe 
perguntar vá confirmando. pois do contrário entrega -lo-ei a o cap-_ Adriano 
e você ·ficará . liquidado". 

"VOCÊ VAI FALAR DE QUALQrER MAKEIRA" 

1.0 sargento PEDRO ZUZARTE DA SILVA - Foi prêso aos 16 de 
agôsto de 1952, em Aracajú, e conduzido ·para a Capitania dos Portos dessa 
e:idade. Recebeu-o o cap. Adriano com as seguintes palavras: "Negro filho 
da puta, sem vergonha , ponha-se no cubículo". Quando ia entrando no 
cubículo -foi várias -vêzes esbofeteado pelo cap. Adriano . Ficou em seguida 
çiormindo çinco dias no chão _molhado. Ouvido .. depois, pelo covarde c°ap . 
Adriano, _êsse .lhe · falou: "se v. ·não coritar tudo o que sabe· mando-o para 
a Polícia Central e mando que quatro homens pratiquem atos de pede­
rastia em · você". Em seguida foi levado para a Penitenciária do Estado 
onde passou _ dezoito dias no cimento molhado. Metido num buraco, dor­
mindo no chão e mal alimentado. seu organismo passou a se ressentir do 
tratamento dispensado, mesmo porque, sendo homem de cinQ.uenta anos , 
pouca resistência física possui. Foi quando o cap. Adriano, indo à Peni­
tenciária, falou-lhe: "Está com vinte e três dias que v. foi prêso e ainda 
não falou . Merda ! se não falar não há santo de bôa vida que tire v. daqui, 
Eu quero ver v. aguentar o que lhe vou mandar aplicar". E acrescentou : 
"Invente, calurúe, faça tudo; o que eu quero é um depoimento assinado". 
Após mais quatro dias conduzirarn:..no para Salvador, onde foi colocado 
num dos porões do ·Forte do Barbalho. O local não possuia cama, não 
possuia vaso sanitário, era ba~tante úmidc. ·com trinta e dois dias de prisão, 
dO'=nte , com febre , foi conduzido à presença do ten . Justino que , colocando 
o revólver em cima da mesa lhe disse : "Você, hoje , fala de qualquer ma­
neira". O ten . Justino redigiu umas notas. que mandou datilografar e 
mandou que êle assinasse. Em vista da recusa o t en. Justino chamou o 
cap . Adriano a quem contou o que se passava . O cap . Adriano, após es-
1.Jcfeteá-lo por várias vêzes, mandou que lhe r etirassem a roupa e não lhe 
dessem alimentação por quatro dias . Já eram três horas da madr~gada 
auando terminou o interrogatório e foi novamente jogado no cub1culo. 
No dia sete de outubro lhe deram a J!berdade , após cinquenta e dois dias 
de incomunicabllidade, durante os quais 36 dias dornüu no chão molhado. 
Durante os cinquenta e dois dias ·em que permaneceu prêso sua familia 
não recebeu um tostão, pois o monstruoso cap . Adriano dera ordem na 
19.ª c. R.. para que não fôsse efetuado pagamento algum à sua es­
pôsa, enquanto o mesn1o não falasse . Seu · n cme não ?onsta em depoi­
mento algum. A "comissão de inquérito" chegou a de1_xa-lo ~m liberdade 
durante trinta e oito dias , prendendo-o novamente apos aquele prazo , no 
dia quinze de novembro, por não se conformar com sua inocência. 

DOCUMENTO PRONTO PARA SER ASSIN~DO 

1.º sargento WALDEMAR SANTOS -'- Prêso no dia 22 de agôsto de 
1952, em Aracajú, pelo ten-cel. José Freire do Prado. Como recusasse a 
assinar o mandado de "busca, apreensão e prisão", o cap. Adriano lhe 
disse: "Assine o documento senão lavrarei o têrmo de insubordinação 
contra você, pelo que v. responderá a dois processos". · Esteve prêso vinte 
e dois dias na Penitenciária de Aracajú dormindo no cimento frio. Face à 
sua recusa em admitir os fatos que lhe eram imputados foi ameaçado de 
ser entregue à Polícia ·central do Rio, onde, segundo · lhe disseram- "veria 
como é· que s·e faz um inocente confessar o que -não fêz". E como negasse 
por diversas yêzes as acusações que lhe faziam explicando que a sua con­
duta nada tinha de subversiva o cap. Adriano desesperado. exclamava, dan:: 
do fortes :murros na mesa: "Estou perdendo a .paciência. Veja o que · já 
lhe die.se :"já. que v. não quer confirmar o que · estou · lendo .. vou· mandá-lo· 
para o Rio" . · · 
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·- t~. . O cap. Adriano apresentava documento já pronto para seceber sua 
~"8.SSinatura . E quando por vêzes interrompia a leitura do documento que 

~- ·o capitão fazia para ponderar que aquilo era demais recebia ordem para 
··':. calar a bôca porque senão seria pior. 
~:-:.~ 

DE ARACAJú CONDUZIDO A SALVADOR 

~· . . .3.0 sargento JOSIAS ALVES DE OLIVEffiA - Prêso no dia 22 de 
_:'s.gôs.to de 1952, em Aracajú, foi conduzido para um xadrez na Capitania 
:;.~dos Portos. À noite levaram-no para a Penitenciária do Estado onde foi 
~J)é>gado em um cubículo sem cama, ficando sem corner durante quarenta 

i! '.;<>lto horas. Maltratado com palavras imorais e ameaçado de ser man­
iiado para a Polícia Central do Rio. No dia treze de s~tembro foi condu­
~do ' em caminhonete, para Salvador, não lhe sendo -6ervido durante as 

,.[Uatorze horas de viagem, nem um café. Em Salvador foi metido num 
ubículo sem ar, escuro , molhado, sem cama e onde estava um balde cheio 
e) fe"zes tendo nessa ocasião, sido injuriado pelo capitão Adriano. Passou 
l .. vinte e cinco dias sem tomar banho, cortar cabelo, fazer barba, etc. 

"SEU VELHO SAFADO ... " 
'<'.": 

'.~~,~ Subtenente AFONSO DE OLIVEIRA - Foi prêso no dia 12 de se­
tembro de 1952 em Aracajú. Levado para a Capitanía dos Portos. No mesmo 
dia transferido para a Penitenciária do Estado. À noite , em caminhonete , 
foi levado para Salvador-. Durante a viagem, que durou quatorze horas, 
não lhe deram nenhum alimento. Foi rudemente maltratado pelo cap. 
Adriano que não aceitando o depoimento que prestava lhe falou: "Seu 
velho safado tome esta merda - referia-se ao depoimento - v. aqui 
rião. diz pica; tome ; limpe a bunda". 
~·f:.:!:_. 
~~~;--: QUASE LOUCO 

3.0 sargento ALBERTO DOS SANTOS SOBRAL - Prêso no dia 2 
de- setembro de 1952 em Salvador. Foi jogado numa furna encravada no 
sub-solo do Forte do Barbalho, sem ar, luz e cama e de cujas paredes mi­
na•fa água. O balde para dejetos era retirado somente de quatro em qua­
tro dias. A alimentação ·que lhe era servida provocava diarréias intensas. 
Esteve ·quarenta e oito horas sem alimentação, depois, deixaram-no com­
p1etamente despido. Esteve vários dia.s sem dormir porque o piso vivia 
molhado. A fim de abalarem-lhe o moral ameaçaram-no de colocar num 

gÇo cheio dágua existente no forte. Quase diàriamente era retirado alta 
Õite para depôr. Foi ameaçado de agressão pelo ten. Justino e esbofe­

~teado pelo cap. Adriano. 
:>;;.; Foi assistido pelo Padre D. Francisco em quase estado de loucura. 
.. ;._ . ~-. 

1:RINTA DIAS NO CIMENTO MOLHADO 

.. _ J.0 sargento AGAPITO SILVA - Foi prêso no dia 2 de setembro de 
)952 em Salvador. Permaneceu trinta dias dormindo no cimento molhado, 
tei;ido como alimer,tação apena.s feijão. Ficou doente, teve muita febre e 
~i~ou ·enfraquecido. Por ordem do cap. Adriano tiraram-lhe tôda a roupa, 
:lti_clusive as meias, não deixando cama. Sofreu ameaças · constantes do ten. 

ustino e sargento Pereirão. 
;: .:, ... :: 
~ \ . 
"'~~~ ;_. ·: BALDE DE DEJETOS DE VÁRIOS DIAS 

"'.. -··-· 

~:2:~ s.argento.-GONÇALVES DE LIMA: -Prêso ·no ·dia 18 de setembro de 
~m· Salvador. ·Foi jogado em um cubículo, úmido, sem ar e luz, onde se 
h,trá.va um balde com dejetos de vários dias. Foi ofendido cóm palavras 
·igráficas .pelo cap. Adriano, ten. Just_ino e sargentos PereirãO e Antu­
\.IXleaçar·am .. prender · sua família e de ser . colocado · amarrado no poço 
'nte: no 'forte. -: · '. · .· . ·' . · · · ·. ' · · 

;.~;;, _. ,...-? .:.. _. -· 
. .;.,. :·-~-
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METRALHADORA Jli A I.SYÁSÃO DA CASA 

Ex-sargento PAULO CORREIA DE OLIVEIRA: Foi prêso no dia 23 
de outubro de 1952, na Fazenda São Bento, município de Jequiriçá, Esta­
do da Bahia, onde se encontrava em gôzo de férias regulamentares. 

A casa foi cercada e invadida por uma caravana de policiais, dentre 
os quais os tenentes Paulo Avila da Costa, da P. E. -do Rio, e Godói do 19.º 
B. c ., rnrgentos Antunes e Pereira e cabo Olívio, todos do 19.º B. c., o de­
legado de polícia do município de Lages, praças da Polícia Militar e outras 
pessoas em trajes civis. Todos empunhavam pistolas ou revolveres e o 
cabo Olívio empunhava uma metralhadora. Foi prêso e conduzido a pé 
até a cidade de Jequiriçá. Viajando de trem e -caminhonete chegou a 
Salvador no mesmo dia às 22 horas. Nesse dia não lhe foi dada nenhuma 
alimentação. Foi metido num cubículo do Forte do Barbalho, serrr ar e 
sem luz, de ·piso e paredes úmidas, situado abaixo do nível do sólo. O ten: 
Avila e os sargentos Pereirão e Crieg esbofetearam-no e ofenderam-no 
com palavras, tiraram-lhe os objetos de uso pessoal e tôda a roupa. No 
dia seguinte, às 14 horas serviram-lhe a primeira refeição. A alimentação 
provocou-lhe séria diarréia. Ficou doente. Os maus tratos, a febre, a diar- . 
réia, etc., fizeram-no definhar ràpidamente. Nesse estado precário foi 
interrogado várias vêzes pelo ten. Justino, sempre acompanhado de dois 
sargentos, os três armados de pistola ou revólver. Diante de sua resistên- : 
eia ameaçaram-no de lançar no poço existente no quartel. No dia 15 de 
novembro o ten. Justino, sob novas ameaças e maus tratos, submeteu à 
sua assinatura um papel datilografado. Quando o cel. José de Figueiredo 
Lóbo, cmt. da 6.ª R. M., visitou o Forte do Barbalho encontrou-o nu e sem 
tratamento médico . ....Era tal o seu estado aue o cel. Lôbo mandou aue lhe 
dessem cama e apf1cassem injeções. No diâ 5 de dezembro foi transferido 
do Forte do Barbalho para o 19.0 B. C., onde continuou incomunicável, até 
o dia 19 de fevereiro , quando foi mandado para o Rio. 

QUE . DEVERIA FALAR? 

3:0 .sargento A..~ARILIO FRANCISCO VITAL: Pertence à Polícia Mi­
litar do -Estado de Sergipe. Exercia as funções de delegado de polícia na · 
cidade de Riachuelo. No dia 22 de agôsto de 1952 recebeu telegrama e te- · 
le-f-enema do cmt. da Fôrça Pública do Estado para ir com urgência à 
capital. Quando chegou à sede da corporação, às 15 horas, já encontrou . 
uma escolta pronta para conduzi-lo , à Capitania dos Portos. Ali o cap. 
Adriano mandou que êle falasse. Indagando do referido capitão sôbre o 
que deveria falar foi êle maltrado e em seguida metido em um cubículo 
da capitania. No mesmo dia foi transferido para um cubículo da Peniten­
ciária do Estado, e ali deixado completamente nu. Passou nesse buraco 
uma semana comendo, quando lhe davam comida,_ uma vez por çiia . . Num ~­
dia dessa semana apareceu o sargento Gregório que declarou "vir com 
ordem do capitão Adriano para fazê-lo falar ". No fim . da semana foi no­
vamente levado à Capitania onde recebeu um tratamento indigno e ver­
gonhoso. 

Nessas condições foi novamente interrogado pelo cap. Adriano que 
insinuou que êle devia acusar o major João Teles. 

TENTOU O SUICíDIO 

3.0 sargento JOSÉ BISPO DOS SANTOS: Foi ·prêso no dia 25 de . 
março de· 1952, no D. F., conduzido -à P . E. e ali interrogado. Negando 
pertencer ou ter ligações com o P. c. foi levado ao 1.º R. C. G. e reco.:. 
lllido a uma cela, na qual permaneceu 8 dia.s completamente nu, dormindo 
no cimento. Levado à presença do cel. Salm Miranda êste exigiu que con.:. · 
fessasse súas ligações com a "revolução" de Aracajú. Negou-as. Foi reco-

. lhido novamente à cela onde sofreu tratamento desumano. A noite era -.. 
acordado com'.. ja,t;os dágua gelada sôbre o corpo::Algumas .vêzes foi obri­
gado a passar .Q dia inteiro com .os braços abertos, colados à parede, in- ·, 
teiramente . nu. .,e. .,óe _pé, r.ecebendo .. ducha;:; de mangueira de água fria. 
Não suportando os maus tratos e vexames tentou o suicídio., Não .canse-

- 3g -....:... _ 

~"i~;guiu realizar êsse seu intento porque foi surpreendido e levou um violento 
15olpe na cabeça que o fez perder os sentidos. Depois disso se aproveitou 
·.a-. ·~comissão de inquérito" para fazer insinuações e "encaminhar depoi­
~ento" no sentido de serem "confessadas" as "ligações" que teria com a 
S4'.revolução de Aracaju", particularmente com o major João Teles, que a 
"'comissão de inquérito" dizia ser o principal elemento daquela "revolução". 

NO FôSSO COM FEBRE 

{, .. 2.º sargento JOSÉ MARANHÃO SILVA: Foi prêso em Salvador no 
";t:dia 28 de agósto de 1952. Ficou incomunicável 24 dias. Passou 5 dias dor­
:;mindo no chão. Deixaram-no sem qualquer alimentação de uma quarta­
~:íeira a um .sábado. Quando foi prêso encontrava-se qoente e de cama. 
"-Durante o ·tempo em que ficou no fôsso a que foi lançado teve frio e febre. 
·"" .,,,,. 
~ - PR:tSO POR CHAMAR-SE TABACOFF? 

-~·;:;.-. ·- Civil BORIS TABACOFF: Foi prêso com sensacionalismo no interior 
''..-;de· um ônibus, em Salvador. Foi forçado ·a permanecer 4 dias nu e de -pé, 
~Sófreu outros maus tratos. Acredita-se que tenha sido prêso por causa do 

~seu, nome estrangeirado de que procurariam tirar partido para confundir 
"a' ·opinião :pública apresentando-o como uma possível ligação estrangeira 
com a quixotesca "revolucão de· Aracaju" , 
? . - - . . . . 

"FUZILE-O NA PRIMEIRA ENCRUZILHADA." 

;_ · · Civil EDGARD RIBEIRO: Foi prêso no dia 25 de agósto, em Aracajú, 
.e conduzido à Capitania dos Portos e lá espancado a sabre e cassetête de 
'borracha. Conserva as marcas dêsse espancamento. Ao reclamar ao cap. 
Adriano o tratamento a que estava sendo submetido invocando a Consti-

t tuição, obteve a seguinte resposta: "Não me fale nessa prostituta .derrota­
da". Ao· ser conduzido para a Penitenciária do Estado, o Capitão dos Por­

. tos -disse ao tenente A vila que o acompanhava: "Leve êsse bandido verme­
-~ lho _e _fuzile-o na primeira encruzilhada". Na Penitenciária foi colocado 
•·nu em uma cela imunda de fezes, passando fome e sêde, pois a comida 

;:;.r.Ünfecta produzia-lhe cólicas fortíssimas. Foi retirado cêrca de 12 vêzes da 
''.7: cela para depór. Nessas ocasiões era sempre espancado e ameaçado de ser 

morto. Depois de .28 dias dêsse tratamento ci sargento da guarda da Peni­
_._;. tenciária comunicou ao ten. Avila que êle estava passando -mal. O refe­
t,,'. ridó .sargento fez com um dos soldados da guarda o seguinte comentário: 
':~- "O barbeirinho vai morrer porque o ten. A vila carregou a ·mão nele". Re-
::: ·tirado da cela pelo sargento Edgar de Meneses, um dos seus espancadores, 
;· foi conduzido, ajudado, pois não podia andar, para a Secretaria de Segu­
.. rança e de lá para -a Capitania dos Portos, onde foi ·examinado por mé- · 
, dica civil -dr. Costa Pinto - não lhe sendo dada medicação alguma. Na 
·. penitenciária pôde ver um menor de 16 anos trazido amarrado de La-
~- ranjeiras, e que tinha as costas arrebentadas de surra, o operário Manuel 

.;.: · Vicente que escarrava sangue de tanto apanhar e uma série enorme de 
outros maus tratos, inclusive a menoree, infligidos por elementos que deson­

..,. ra:m o Exército Nacional, em triste concorrência com a polícia, já sobeja­
mente conhecida pela sua crueldade e barbárie. 

O PADRE AGENTE SECRETO 

'/'":. -," Pedimos sua atenção - exmo. sr. general - para o fato de que em 
.Aracajú o sagrado mistér do padre-capelão, levado ao interior dos quartéis 
coin o propósito de facilitar ao~ católicos, durante o tempo do serviço mi­
itar, ·a orientação espiritual da sua igreja, foi transformado na prática 
~1,q_ padre Waldemar Rezende, em serviço de .espionagem. · · ' 
~~i_'-Ê( . doloroso t~rmos que registrar o fato de que o capitão Sergio 

_,.W,:i19
1 

Reis da Cruz, oficial do Serviço Secret? d? Ex~rcito, . depondo ~e­
ante> o.· Conselho de Justiça da Segunda Auditoria, fez a seguinte .af1r­

_ã:aÇãó; referindo-se ao padre Waldemar: "era o meu principal · a~ente .-;;n:\c , ~, · ,,_ " -~· ,.~-~ · · · ' ' · ' · · ~ :· ' º 
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OS CARRASCOS 

Também merece destaque o fato de haver atuado em Sergipe e 
Bahla uma "comissão de inquérito", como é público e notório, e não um 
encarregado de inquérito como estabelece u Código de Justiça Militar. 

E adiante dos fatos registrados nesta carta com riqueza de detalhes 
fazemos questãõ de escrever ·aqui, os nomes dos principai3 carrascos que 
ccns ituiam a •·comis3ão de inquérito": coronel João Almeida Freitas, 
cap. Adriano Gomes da Silva Junior, tenente Paulo Avila da Costa, tenente 
Justino Cavalcante de Barros, comandante Antonio Maria de ·souza e ten. 
Wilmaly Bandeira de Melo. 

PROSSEGIDREMOS NA 'SALVAGUARDA DA SOBERA~'IA DO BRASIL 

Ao relatarmos tais fatos a V. Excia. achamos oportuno ressaltar o 
artigo V da "Declaração Universal dos Direitos do Homem" aprovada por 
todos os países da ONU, inclusive o Brasil, e que diz: "Ninguém será sub­
metido a tortura. nem a tratamento ou castigo cruel, de.swnano ou de­
~radante ". 

1'1na1mente, ao encerrarmos esta carta, afirmamos a Vossa Excia. que 
nem as prisões, nem as torturas hão de conseguir arrefecer em nossos 
corações o desejo imenso de ver um dia .a nossa Pátria livre e feliz, e que 
prosseguiremos no caminho por nós escolhido, isto é, na defesa do nosso 
Petróleo e demais riquezas e na salvaguarda da soberania de nosso Brasil. 

a ) João Tele~ de M&neses, major; Humberto Coelho da Silva, 2.0 sar­
gento ; Zacarias Gonçalves Lima, 2." sargento ; João Alves de Santana, 1.0 

sargento ; Josias Alves de Oliveira, 3.0 sargento; Milton :Ferreira Lima, 
2. 0 sargento; Vitório Eglantino do Amaral Correia, 2.0 sargento; Pedr.o Zu­
zarte da Silva, 1.0 sargento; Ulisses Guarani, 1.0 sargento; José Armando 
de Meneses, subtenente ; Agapito Silva, 1.0 sargento; Antônio Afonso de 
Oliveira, subtenente ; José Custódio da Silva , subtenente ; José Augusto 
de Oliveira , 3.0 sargento ; Manoel Messias dos Santos, 1.0 sargento ; Alber­
to dos Santos Sobral, 3.0 9argento; José Barbosa, 2.0 sargento; Ubaldn..Ri­
varola Arcieri, 2.0 sargento; Pedro Ferreira, l.º sargento ; Waldemar San­
tos, 1.0 sargento músico; António Rodrigues da Silva, 1.0 sargento; Rayjul 
Oosta dos Reis, 3.0 sargento; JC>Sé Maranhão Silva, 2.0 sargento; José Bispo 
dos Sal.'lto~., 3.0 sargento; Jayme Andrade e Silva, sar"ento; Amarilio Fran­
cisco Vital, 3.0 sargento; Paulo Correia de Oliveira, ex-sargento; Edgar 
Ribeiro e Bóris Tabacoff, civis ; José Henrique da Silva, subtenente". 

·. ~. ·- -: - ~-~ 

.Ôbs~ ·-...: Ó -documento est:i publicado na h1tegra.. ós sub-títulos sã.o nossos. 
. . 
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CARTA DO DR. VULPIANO CAVALCANTI E SEUS 
• 

COMPANHEIROS PRESOS CIVIS NA CASA 
~ 

~ .. · 
·,t.,DEZESSEIS 

·"'.•. 

DE DETENÇÃO DO RECIFE AO PRESIDENTE 

~:~~ 
1l-~- ·, . 

i-.;. . -

DA A.B.D.D .H. 

' , 

;J troe idades de estane::er foram· cometidas contra o 
. pessoa humana néste ano de 1953 em nosso pais, 11 0 

Estado do Rio Grande do l\-orte, na Base Ab-ea de 
Parnamirim, fJor oficiais 1!1 Aeronáutica que ainda ves­
tem a gloriosa farda da FAB. t.sses oficiais são incom­
patz'veis com o oficialato de nossas F6rças Armadas. 
Praticaram crimes infamantes que vão narrados na ca rta. 
Suas vitimas são partidários da pa:, são patriotas. Os 
crim es praticados não ficarão impunes. 

- ?- • 

"1:·--;R.ECONHECIMENTO DA DIGNIDADE INERENTE A - TODOS 
'tMEMBROS DA FAM!LIA -'HUMANA E DE SEUS DIREITOS 
:'A.!s .E INALIENÁVEIS É 'o FUNDAMENTO 'DA . LIBERDADE,-· . 

_U~TIÇA E DA PAZ NO ;l •fUNDO" . -:: .::-:· - e-<::: - <-: :· :_::, --. 
~~~:~- ·. ~ .. ·_ · ~·- - ~:. · _: ·~·-~~;~ ·.· . 1 .-_. • •• _ •• _ _ _ _ ;- . ~ . -'·; - (;. . 

@:.i~:(: ~ (Décláfa.Ção -un1yéiiãz dos Dirdtdi :do_ Rorn-ún~ -predinbulo). 
-E~}::- - · - ~~- - ~- ·_:·. --.:-=- ·:·-·. '- _.; .. ,· - . . - . - .. - .. . .... ~: ·-
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Exmo. sr . general ARTHUR CAR:!\Aú BA 
DD. presiden te da ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO 

HOMEM 
Saudações 

Os abaixo assinados, presos políticos atualmente recolhidos à Casa 
de Detenção de Recife, vítimas das mais selvagens torturas no Campo 
de Concentração da Base Aérea de Natal, vêm perante V. Excia. denun­
ciar à Associação de Defesa dos Direitos do Homem tôda uma série de 
monstruosos crimes contra a dignidade humana, crimes capazes de es­
tarrecer a opinião pública do país e do mundo, praticados por uma meia 
dúzia de oficiais da Aeronáutica, sob direta responsabilidade dos gover­
nantes do país. 

Queremos, assim, por intermédio de V. Excia. dirigir-nos à Nação 
Brasileira e à Organização das Nações Unidas, erguendo nossa voz de 
protesto e denúncia contra o regime de tão inomináveis suplícios a que 
fomos submetidos e que supera, em seus requintes de crueldade e indigni­
dade, ao próprio terrorismo nazista. 

Sabemos, sr. presidente, que o Brasil - membro da Organização 
das Nações Unidas - é um dos signatários da "Declaração dos Direitos 
do Homem", documento em que os povos do mundo, após se libertarem 
da cpressão e ameaça nazistas, expressaram sua histórica decisão de 
jamais permitir a repetição de . crimes contra a pessoa humana. Em seu 
artigo 14, a Declaração dos Direitos do Homem afirma: "Ninguém será 
submetido a tortura nem a tratamento ou castigo cruel, desumano ou 
degradante ''. 

Por sua vez, a Constituição Brasileira - promulgada em 1946, de­
pois de nossa participação na grande luta contra as hordas de Hitler -
assegura em seu artigo 141 os direitos humanos e garantias individuais. 

Que vemos, porém, sr. presidente? Vemos que a Constituição Bra­
sileira e a Declaração dos Direitos do Homem são reduzidas a farrapos 
pela fúria bestial e vandálica de uma meia dúzia de oficiais que , agindo 
sob os impulsos de vergonhosa baixeza moral, ferem de cheio a dignidade 
da pessoa humana. Damos abaixo, para conhecimento de V. Excia. e da 
Nação, um relato dos suplícios nazistás e medievais a que fomos subme­
tidos. Antes porém, desejamos esclarecer que em sua própria bestiali­
dade os algozes do Campo de Concentração de Parnamirim deixaram 
bem claro os objetivos dessa onda terrorista que varre a nação. No seu 
linguaj ar pornográfico, impróprio até no baixo meretrício, aqueles oficiais, 
que tão vergonhosamente desonram a farda de nossas fàrças armadas, 
manifestavam particularmente seu ódio desesperado contra o movimento 
dos povos em defesa da paz mundial e contra a campanha nacionalista 
pelo monopólio estatal do petróleo brasileiro. E dessa maneira deixavam 
cair a máscara do anticomunismo para mostrarem a verdadeira face de 
lacaios do imperialismo norte-americano, agentes policiais da Standard 
Oi! e dos banqueiros ianques. Tôda a verdade se tornou bem clara. Essa 
revivescência nazista, em que se repetem de Norte a Sul as mais cruéis 
perseguições contra os patriotas que erguem sua voz em defesa da sobe­
rania nacional, constitui um aspecto da criminosa dominação do impe­
rialismo norte-americano sôbre o nosso país. No momento em que os 
trustes ianques desesperam em seus intentos sinistros de jogar a huma­
nidade no cataclisma de uma nova guerra mundial e quando se processa 
a discussão no Parlamento brasileiro dêsse infame Acôrdo Militar · Brasil- . 
Estados __ Uni_çlos_ e do projeto entreguista da "Petroprás" - é nesse: ·mo:,.·., 
mento que .sentimos o desencadeamento ·dessa fúria · bestial. Torna-se · 

· evfdente· :o ··seu á ."voz:dci..s patriotas; impedir ·a cresci-> 
menta do grandioso movimento· em· defesa ···da Paz, atemorizar;· ·enfim,_':-, 
todo o povo com o espantalho do"• "ahtiêorminismo" pará 'que· possam · 
consµll\ar _ o.s .seus criP}es . de tr:aiç[\Q !'! 

.. · ' ·· · ·- ,...._":. - - :- ·- . ,. i.i_· -: ·· .-:··:· .. _ .. . ... : 
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Estamos cer tos, porém, sr. presidente, de que, rião obstante êsse hor­
ror. jamais conseguirão os opressores imperialistas e seus lacaios domi­
nar o profundo desejo àe Paz do nosso povo, nem abalar sua firme deter ­
minação de defender o seu petróleo e demais riquezas minerais - · mo­
nazita, urânio, manganês - tódas ameaçadas pela voracidade dos trustes 
americanos. 

-Fazendo abaixo uma suscinta descrição dos suplícios que sofre-
mos no Campo de Concentração de Parnamirim - exmo. sr. general -
esperamos que êsses fatos sirvam para alertar a Nação e erguê-la num 
grande clamor de protesto diante de tanta miséria, infâmia e covardia 
dêsses que se apregoam defensores da "civilização cristã" e que são, na 
verdade, traficantes de sangue humano e negociadores da soberania na-
cional. 

Damos inicialmente, um relato individual das torturas. 

SUPLiCIO DO ALTO FALANTE 

DR. VULPIANO CAVALCANTI - Médico, cirurgião-ginecologista, 42 
anos, casado, presidente do Movimento Norte-Riograndense dos Partidá­

- rios da Paz. 
Prêso a 2 de dezembro de 1952, em Natal, no seu .consultório, que .. 

foi brutalmente invadido pelo major Roberto Hipólito da Costa e patru­
lha, enquanto 80 hdmens armados de metralhadoras cercavam o quartei­
rão. Arrancado de sua banqufta de exame, quando praticava uma eletro­
coagulação numa cliente em mesa ginecológica, foi arrastado ·violenta­
mente escada abaixo, levando ainda na mão a pinça de curativo. Assim 
sequestrado, foi levado para a Base Aérea de Natal, enquanto na mesma 
ocasião sua residência era invadida por cinquenta soldados armados de 
metralhadoras, sofrendo sua esposa, então convalescente de delicada ope­
ração cirúrgica, os mais grosseiros tratamentos e humilhações. 

Na Base Aérea de Natal foi-lhe · comunicado pelo coronel Honório _ 
Ferraz Koeller que sua prisão se efetuara por ordem do ministro Nero . 
Moura. Na mesma hora e na presença do cel. Koeller, comandante da Base, . 
foram-lhe brutalmente rasgadas as vestes e depois de despido, espancado . 
a socos, pontapés e cassetêtes de borracha pelos majores Roberto Hipó­
lito da Costa e Nelson Dias de Souza Mendes, tenente Carlos Alberto Bravo . 
da Câmara, tenente Correia Pinto e sargento Manoel Antônio Gomes Cor-: 
reia . . Após êsses espancamentos, foi arrastado_ para uma cela molhada, 
cQrri as dimensões de 1,90 ms. de altura por 1,90 ms. de comprimento e .. 

.;. 0,90 de largura, . com porta inteiriça forrada de aço. No teto dessa cela -. 
' constrUida de cimento armado, havia dois ( 2 ) orifícios circulares com 

5 cms. de diâmetro. · . . . . _ 
- ' -Um "dêsses orifícios era fechado por um poderoso alto-falante, que ·: 

iu:ncionava . ininterruptamente, dia e noite, emitindo sons agudos, gra:ves ': 
.. e ·-estridentes de rádio-telefonia, e outras irri;i.diações com _pre-.. : 
'. dominância · de músicas fúnebres ou recepção mista e . fora_ de sintonia: : 

Nessa ·cela permaneceu cento e trinta e cinco dias (135), sendo re-· · 
· tirado constantemente para interrogatórios e torturas. Na mesma noite 

da prisão, · foi levado para a sala de torturas. Sentaram-no despido em um· • 
tamborete de pés para cima, sob refletores de poderosa intensidade lumi-. :· 

·nosa e calorífica. Ai passou tôda a noite, sendo insultado _çom palavras :: 
.,de baixo· calão e e.spancado até o desmaio. Desmaiado, foi arrastado para. : 
: a · mesma . cela pelas cinco horas da manhã. Ali passou_ o . dia sem e : 

alimento. Na noite · dêsse segundo dia foi novamente arrastacio . para, _. 
de "interrogatórios", onde . foi submetido a novos e mais requin-: · 

-métodos de tortura. Com cassetête espancaram-lhe os órgãos ge- _ : 
procuraram introduzi-lo na região anal. . . . · 

noite desmaiou várias vêzes. Numa dessas ocasiões foi desper-
o;.com um clister de pimenta. . . . . 

.à cela, aí passou mais UI11: dia sem alimento. Apenas .:_ 
I "' um pouco. dágua. Novamente · levado a sala de "interrogatórios", ' 

a cabeça e espancaram-no -até a exaustão· e desmaios, . dos _'.: 
:despertado com .'bacias d água. -- · 
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Com um pequeno casseLêt.e de borracha . ae aproximadamente dez 
centímetros, espancaram-lhe os dedos das mãos, separadamente, até não 
poderem ser articulados, visando inutiliza-lo como cirurgião, conforme 
sàdicamente diziam os torturadores. No outro dia, sempre colocado des­
pido entre lâmpadas de forte intensidade, após exaustivo interrogatório, 
o major Hipólito pretendeu impor -lhe a assinatura de uma declaração 
de suicídio.- Com luvas de box o mesmo major esbofeteou-o até quebrar­
lhe os dentes. 

Derrubado a pontapés, foi pisado brutalmente, tendo expelido san­
gue pela bôca. Alarmados, foi o mesmo levado altas horas da noite ao 
hospital da Base Aérea para exame de raios X, tendo sido constatadas 4 
(quatro ) fraturas de costelas e derrame de sangue no pulmão (hemotorax ). 
Não obstante tais lesões, foi-lhe negada hospitalização, sendo recondu­
·zido à cela. Apenas foi-lhe · aplicado um colete de esparadrapo por um 
enfermeiro. Mesmo assim, colocado nessa cela permaneceu dia e noite · 
sofrendo torturas físicas e morais . Diàriamente, o tenente Câmara joga­
va-lhe urina e dejeções fecais. Durante uma semana o seu corpo foi 
untado de mel para ser torturado pelas formigas , sendo ainda obrigado 
a satisfazer na cela suas necessidades fisiológicas. Sua permanência nessa 
cela escura foi de 135 dias, privado de banho de sol e com alto-falante 
permanentemente funcionando . Diante da onda de protestos foi removido 
para um xadrez geral com outros presos, sendo a 19 de maio de 1953 trans­
ferido para a Casa de Detenção do Recife, onde se encontra. 

TORTURADO POR DENUNCIAR TORTURAS 

DR. LUIZ INÁCIO MARANHÃO FILHO, 32 anos, solteiro, advogado, 
jornalista, membro da Associação Norte-Riograndensç de Imprensa e do 
seu Conselho Deliberativo, professor do Colégio Estadual do Rio Grande 
do Norte. 

Sequestrado no dia 4 de dezembro de 1952, no Recife, em plena rua 
Imperial pelo tenente Ney Noronha e patrulha. Recolhido a um campo 
de .. concentração, com cêrca de arame farpado, no Quartel General da 2.ª 
Zona Aérea, Piedade, :mde demorou uma hora, foi transportado de avião 
para Natal, sob ameaça de ser algemado. Em Natal foi recolhido ao Cam­
po de Concentração da. Base Aérea. Tendo exigido o seu direito, como 
advogado, de ser recolhido à sala de Estado Maior, foi jogado numa das 
celas-túmulo. . 

No mesmo dia foi levado à presença do coronel Koeller comandante 
da Base, que ordenara sua prisão. Exigia o cel. Koeller "explicações" sôbre 
várias reportagens publicadas na "Folha do Povo", do Recife, sôbre tor­
turas a presos políticos em Parnamirim. No dia seguinte foi levado à 
meia noite, para o que chamavam uma "sessão espírita", sendo então es­
panca.do e torturado por um grupo de oito oficiais e um sargento. Nessa 
noite, foi espancado até o clarear do dia, sendo colocado despido com forte. 
refletores sôbre o rosto . Espancaram-no brutalmente a cassetête de borra­
cha em todo o corpo, inclusive na cabeça e garganta: Foi esmurrado no 
rosto até sangrar pelo nariz e pela bôca. Essas torturas prosseguiram du­
rante quinze dias. ·por ordem do major Hipólito foi metido em camisa de 
fôrça e amarrado. _pepois de assim imobilizado, teve o saco escrotal amar­
rado a um cordão_;-.que era puxado pelo tenente Câmara e ao qual o mesmo 
oficial pendurou -um pêso de madeira. Pelo major Hipólito foi espancado a 
cássetête até cair sem sentidos, após o que era levantado do chão pelos 
cabt!los. Teve, .depois, a cabeça e sobrancelhas raspadas. Sofreu da parte 
dos· .tenentes .,Câmara e Correia Pinto, durante várias horas, torturas a 
golpes de "jiü~jitsu", em consequência das quais seus braços . ficaram de­
formados--pelas inchações. Numa das noites de suplício, enquanto um oficial 
o segur.àva; o major Soúza Mendes o espancava na cabeça, o sgto. Correia · 
o ·espanç,liva· nas plantas e dedos dos pés, e o ten. Câmara queimaya o seu 

., .. -· corp9.:Co~ um cigar;ro aceso. Em_. consequência o seu corpo ficou cheio de·- .. 
,-.f'2:·,;_; · -. ,que~duras e bolhas, a ponto, _de os soldados da guarda ·se mostrarem ,:·-
·7.;j, ;J';" . ./· _·-awmõi'izados, imaginando tratar-se de varíola. Durante os espancámentos',: ·. 
~-~.:·:-:·-:?'- ,..-; . ~~t;~:J?riga_do·. a "ing~rir -doses ·de ól~o . ~e ríci~o. Sentado diante d_e . uma mes·a, _:· :: 

t~-~~·~,; .. , .: -. - H 

teve os braços imobilizados por um oficial que se postou sôbre seus braços. 
I sso serYiu para que o ten. Câmara, rindo sàdicamente introduzisse agu­
lhas nas su:;.s unhas, das quais várias apodreceram. Na cela era constante­
mente espancado a pontapés nas costelas e pernas. Também ·batiam vio­
lentamente com a ma cabeça nas paredes de cimento .armado, ficando em 
estado de delírio . 

Foi ameaçado de atos de pedera5tia e o ten. Câmara tentou introdu-
zir um cassetéte no seu ânus. NÜma das chamadas "sessões espíritas" 
(sôbre as quais esclareciam ser aquele o "método de Boré"), abriram a sua 
bôca e jogaram um besouro vivo na garganta. Vária·s vêzes foi ameaçado de 
morte. O major Souza Mendes ameaçava cortar seus pulsos à gilete. Reti­
.rado da cela foi colocado no xadrez, frente ao qual funcionava um alto­
falante dia e noite, idêntico ao das celas. 

PUXÕES NOS TEST1CULOS 

JOSÉ COSTA, casado, 42 anos, ex-funcionário do Serviço de Estradas 
de Rodagem da Paraiba. 

Prê.so por ordem do cel. Koeller a 8 de dezembro de 1952 em João 
Pessoa pelo investigador João Lopes e um oficial do Exército . Protestando 
contra a prisão arbitrária, foi informado de que a ordem do cel. Koeller 
era para atirar. Levado ao quartel do 15.º R. I ., permaneceu incomunicá­
vel, Transportado para o_ campo de aviação de João Pessoa, os majores 
Hipólito e Souza Mendes e o tenente Câmara logo lhe dirigiram palavras 
de baixo calão. Transportado de avião para Natal, foi esbofeteado e espan­
cado a cassetête, sendo ameaçado de ser jogado do .avião em vôo, de ser 
e~faqueado e outras ameaças de assassinato. 

. . Chegado a Natal e levado para a sala de torturas do Campo de 
-p- Concentração, foi violentamente despido, recebendo bofetões e pontapés de 
'r se.is oficiais que também lhe cuspiam o rosto. Obrigado a sentar-se num 
.!,. tamborete com tampas de· garrafas, tendo os braços amarrados, com fortes 
~. refletores sôbre o rosto, sôbre a cabeça, foi espancado das 15 horas até ao 
~ amanhecer. Nesse período, os torturadores se alcoolizavam. E enquanto be­

,..._':f biam e comiam, gargalhavam, jogando restos no seu rosto. O ten. Câmara, 
·~;_ em dados momentos, subia ·a um tamborete e, chamando a atenção de seus 
./:. superiores, soltava ruidosos gases intestinais no seu rosto, servindo de ga­
~ lhofa para seus algozes. Depois de espancado até o amanhecer, foi jogado 
tE. numa cela, já descrita, tendo inclusive alto-falante. Aí permaneceu des­
~~: · pido, sem alimentação e sem água. Durante o dia .seguinte, levado a novos 
;::,, interrogatórios foi espancado de cassetête no tórax e pernas pelos tenentes 
} Kaufman, Correia Pinto e Câmara que ·se revezavam. Seu rosto e corpo 
f.T. ficaram inchados e arroxeados. Novttmente -jogado na cela, continuou sem 
I"[: alimentos e sem água. Durante a noite, novamente levado à sala de tortu­

ras, tentaram obrigá-lo a andar de quatro pés e latir como cachorro. Ras­
_param-lhe os pelos do corpo e pintaram seu ros.to. Foi ameaçado de sodo­

\ ·mia pelos majores Roberto Hipólito e Souza Mendes e pelo tenente Câmara. · 
. Amarraram-lhe nos testículos um pêso de cérca de dois quilos que era ele­
·-. vado a uma cer ta altura e largado propositadamente, fazendo-o perder os 
.-sentidos. Novamente jogado na cela, nu, no · cimento, só no outro dia 
:recebeu uma caneca de café e pão. De novo é levado a "interrogatório" e 

"-'~pancamento de· cassetête. Nessa ocasião, em vista de ser acometido de 
:fun ataque cardíaco chamaram o médico. Levado ao hospital, foi então 
~ta uma radiografia, · sendo após conduzido ao xadrez geral onde perma-· 
~éceu · ate ser transferido para o Recife. Em consequência dos espancamen­
--~-!J~~P - sofrendo crises de hipertensão arter_iaL _ : ,..>:· . _ · .: 

•· .. :)... . . . . . - . . ,.._ - . 
·,:-: · _ GELO NAS COSTAS . . : .· ·. - , ,, ___ 
::~~~~-_.; \ : . ~ . . - . -- ......... ~~-.;_;~ -~~·=,.·~-. :.;..~~ ... ~ - . 
IDERTOSCANQ~DE MOURA, funcionário público,~6 ' anós, solteiro. 

.,)"êso . a 7:.de outubr.o de 1952, na sala da Diretoria do Serviço Esta­
ie~Est~a,_~as c!_e Rodagem, em Natal, sendo no ·1ocal ameaçado_ de es-. 

--.i.m~~~ - pelo · sargen0 Genaro, .num flagrante desrespeito'.·ao prqprio 
'· ~~~,!,~PªE;~ição que ali se encontra_va. Levado até sua _resi.dência, ali 

"'lf~".fX -. - 45 

-~-

·.!f [i :. ,. . 
-::·~ -
~-~~. 
·~-­

·~ ~ 
:f{.: 
;3:1" ""' 
,,-~ 
~~ 
~~ 

~ 
l 
~ 

\!~j-1 
·~-m 1 
i-~ · t ,,__' 
~~' ~ 

r1·~·. ·~~;' ... ,._ .. 
"' 
ilj , 

t 
·t 








































































